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A maxima thermometrica registada (oi 31,3 
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hontem de 18 horas, pelo Teiegrapho Na-
donal.
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0 que foi a adm inistração
Antomo Pessoa na 

Parahyba
Como há cm todo o nosso palz 

wii$ estatuas c hermas despro- 
rtáas dc uma historia, que as jus- 
iBqae, quero c devo contar as ra- 
íia  deste votlvo busto em bron- 
«, com que a Parahyba se vac 
tfXtm reconhecida a um dos seus 
«is illustrcs c caros filhos.

Quando, em 1912, o tufào mili- 
urlsta andou varrendo pelo Nor- 
ífste a velha poeira oligarchica, a 
uni de Pedro Américo c Epitacio 
Pessòa foi também focada pelos 
«salvadores» de ultima hora, que 

arrogar-sc a instituição, a 
farda e a responsabilidade da Re- 
pebiica. Não havia cm Parahyba o 
terreno fértil de Pernambuco, onde 
a desmoralização politica, chegan­
do ao seu auge abrira ensanchas
1 ema revolução popular das mais 
renhidas c memoráveis.

Assim, bastou que o chefe po- 
tifco do Estado, senador Epitacio 
Pessôa, interpuzesse o seu prestl- 
jio, para dar ganho de causa ao ci- 
villsmo, alli triumphante com a can- 
diditura do dr. Castro Pinto.

Com o advento daquclle nome 
:í  política administrativa da Para­
íba, vinham positivar-se, plena- 
aente, pela primeira vez, as Idéas 
dirigentes dc Epitacio Pessôa, que, 
inigo do presidente eleito, elabo­
rou com elle o programma de go- 
rírno mais conveniente aos recla­
mos c urgências do seu então re- 
nogrado berço naial.

0 que foi o periodo Castro Pinto 
todos sabemos, pela sua grande 
elevação de vistas e propedêuticas 
realizações remodelação do ensi­
no, perseguição ao banditismo, 
dutrinamento quotidiano pela im­
prensa, vigilante arrecadação de 
impostos, isolamento da magistra­
tura de injuneções partldarias, re­
freia radical da policia militar e 
civil, fomento perseverante aos ap­
arelhos de cultura publica. Ia tudo 
isto cm marcha accelcrada para as 
ceihores conquistas, quando esta­
lou a guerra européa, fazendo cs- 
ucionar de vez as fontes economi­
as do Estado, Impossibilitando a 
circulação dos seus produetos, por 
escassez de transportes marítimos 
e terrestres, ainda agora mal re- 
subelccidos, naquella zona do palz.

Coincidiu com essa mundial ca­
lamidade o rompimento do accôr­
do político entre os senadores Epi- 
ucio Pessôa e Walíredo Leal, ac­
ordo que cncoritrára cm Castro 
Pdo um fiél executor, um cxactis- 
siico interprete. Feita a eleição, 

dctcrn.ir.ou o dissídio, a qual 
occorrcu dentro na mais ostensiva 
ceutralididc do presidente do Es­
tado, deu Castro Pinto por finda * 
t.a missão; pediu licença á assem 
cí*a legislativa e passou o govôrno 
« seu legitimo succcssor, o coro­
nel Antor.lo Pessôa.

Quem Isto escreve dirigia, então, 
a Imprensa Official e o org2m do 
partido, A Unido, persistindo na- 
çuíllts cargos dc immedtata con­
tata, por espontânea c honrosa 
foUtencIa dc Antonlo Pessôa, em 
c«ja intimidade permaneceu, duran­
te todo o seu breve, heroico, re- 
couFuctlvo c afanoso periodo nd- 
■inistralivo.

Com ? anterior idade de pingues 
orçamentos, que as crltcriosr.s co­
branças positivavam c para atten- 
éer ás despesas do seu bello pla- 
«■ de govém'», que reivindicava 
para o Estado lodao as sua» obri- 
trçõe* c deveres prlmaclaes, além 
Ci»:o, na razoavel Imprtvisâo do 
itacl^mo europeu, Castro Pin­

to creára necessidade» novas para 
o meio, as quacs ficaram dc súbi­
to v.m arrimo orçamentário, pelo 
Oecrescini > das arrecadações. De 
nvdo que Antonlo Pessôa tinha a 
tiperal-o uma d«3 pcores crises 
ecoar,mi.is da Parahyba, toda de­
corrente dnquellas causas txogc- 
ca», que perspicácia alguma pode- 
ria prcvôr, de tão remotas c in- 
suip-.iuvels quem eram. Duplicava 
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De Minas 
Geraes0 proximo inicio das ibras de constru ção  do Lyceude Artes eOfficios em Ubercba, que foi or­çado em 600 contos
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NOVAS ESTRA- 
. DAS DE 
RODAGEM

Dentro de poucos dias, serão 
iniciadas as obras de construcção 
do Lyceu de Artes e Officios de 
Uberaba, iniciativa particular, já 
montando a 150 contos de réis a 
contribuição popular.

O orçamento é dc 600 contos.
Além do auxilio do Estado, tam 
bém vão contribuir para a grande 
obra as camaras munlcipacs do 
Triângulo Mineiro.

O novo estabelecimento terá um 
caracter regional.

»*« O Secretario da Agricultura 
approvou os estudos da estrada 
de rodagem, que, partindo de Bi­
cas, passa por Pouso Alegre, S.
Roque, Passo da Patria, S. Domin­
gos, Cachoeira, Floresta, Retiro e 
Parahybuna, entroncando-se com a 
estrada União Industria, que vae a 
Juiz de Fóra.

*í« Esteve reunida ultlmamentc a 
Camara Municipal de Santa Lu­
zia de Carangola, para a presta­
ção de contas do actual presidente.
U seu relatorio mostra que a re­
ceita attingiu á importância de..
615:000*000, e a despesa orçou cm 
601:000*000, havendo, poi tanto, um 
saldo, em dinheiro, da quantia de 
14 contos.

►I* Annuncia-se na capital o ap- . _
pareciniento, breve, da nova folha i havido, asssim, um augmento

O  a n t i m o n i o
---- 0-----

S u a  a p pücação  na veiha e na m oderna 
therapeutica

(  Especial para A UNIA O )

Paris—O antimonio se acha ho­
je muito dccahido do seu antigo 
esplendor curativo. Elle foi outró- 
ra c será sempre utilizado pela 
medicina, por suas propriedades 
vomitivas, expectorantes, sudorifi- 
cas e descffervcscentes.

Esta enumeração, algo resumida, 
é, como se vô, assás complexa 
para legitimar o logar que o:cu- 
param os antimoniaes na medicina 
antiga e explicar as controvérsias 
doutrinaes, por vezes risíveis, que 
suscitou sua introducção na «scien- 
cla» do XVII c do XVIII séculos. No 
tempo de Moliére se preparavam 
com o regulo de antimonio pe­
quenas balas metalllcas que se 
transmlttiam, heredltariamente, pel- 

familias, sob o nome dc «pilu- 
perpetuas» ! Era a morte do 

phannaceutico E’ certo que elle 
tinha nessa época outros. . .  clys- 
téres como arma.

As flôrcs prateadas de antimo­
nio, impropriamente chamadas 
«oxydo branco», gosavam, como 
todos os antimoniaes, de proprie­
dades expectorantes. Mas ellas 
possuem, por outro lado, o pre­
cioso dom de provocar suores fá­
ceis e abundantes. E’ um exccl- 
Icnte remedio contra a grjppe, o 
rheumatismo e a bronchite aguda. 
Destituído de qualquer sabôr e de 
toda toxidade, o oxydo branco de 
antimonio ficará para sempre, por 
essas razões, Inseparável da me­
dicina Infantil: com um bom ve- 
hiculo é raro que o bebé recuse 
a poção na qual a serpente de Es- 
cutapio se disfarça entre as flôres. 
O oxydo branco de antimonio ser­
ve também dc medicamento activo 
numa velha c excedente formula 
ingleza contra a tislea, o «pó de 
James», composto de tré3 partes 
de chifre de veado em pó (phos- 
phato de cal), c uma parte do 
principio antimonlal.

O chlorurcto ou «banha de an- 
tlmonio» é um violento corrosivo, 
outróra multo usado contra o car­
búnculo, o cancro, a raiva e as 
úlceras virulcntas ou venenosas, 
necessitando violenta cauterlzação. 
O emprego pratico do calor cáus­

tico supplantou, cm nossos dias, a 
banha antimonio com outros mui­
tos compostos chlmlcos de valor 
similar.

O tartaro duplo dc antimonio c

cer, na metropole do paiz, uma re- 
I vista com o titulo acima, destinada 
.á  divulgação dos preceitos e ensi- 
. namcnlos de medicina pratica In- 
! dispensáveis a todos os lares, re­
digidos em linguagem simples c 
desprovida da terminologia technl- 
ca, que dc certa fórma difficulta o 
conhecimento dessas verdades por 
parte dos leigos.

O primeiro numero da utilissima 
publicação, que temos sobre a 
nossa banca de trabalhos, dá bem 
a Idéa da finalidade a que se pro­
põe a «Revista de Medicina Do­
mestica».

Nclle colloboram, entre outros 
luminares da sclencla medica no

dc potassa, stiblado ou cmctlco, ■ Brasil, Jullano Moreira, (O valor 
torna-se um agente descongestlvo do leslcmunho das crianças) Miguel 
de primeira ordem, quando admi- Couto, Martagâo Gestelra, Gabriel 
nlstrado cm pequenas doses mui-1 de Andrade, Fernandes Figueira, 
to fraccionadas c continuadas por Moura Brasil, Souza Mendes, Bru- 
muito tempo para conseguir a tc- no Lôbo, etc. 
lerancia. Rasori fez deste generol Para aqui trasladamos os tltjlos 
de medicação o prototypo do que dos prlnclpaes artigos: O valor do 
elle chamava o centro estlmullsta. testemunho das crianças -  Palcs- 
E’ certo que a poção rasorlana tras com uma futura mamã—A 
(30 centigrammas de cmetlco por j ophtalmia purulcnta das criaanças 
200 gramas de julepo na flôr de , rccem-nascidas — Assistência ao 
aranjeira, numa colher de sopa dej parto—As crianças e o calor—As 
duas em duas horas) constitue afn- crianças da Capital Federal (Mou- 
da, na hora actual, o melhor re- ra Brasil)—Obstrucção nasal — A 
medio contra a pneumonia aguda, ‘ pelle, sua conservação c belleza— 
livre e fibrinosa. |A alimentação do recem-nato —

Sob a sua influencia baixa a j Leite humanizado ou leite mater- 
pressão sanguinea, desce a tem -| no?-0 perigo do leite mal fervi-
peratura febril, o pulso volta ao 
normal, os movimentos respirató­
rios diminuem notavelmente de 
frequencla; os phenomenos de op- 
pressão axphyxiante se modificam 
e a expectoração critica se facilita 
singularmente. Ao mesmo tempo, 
a dôr, tornada muito intensa, se 
extingue gradualraente: é sabido, 
aliás, que o tartaro stiblado era 
antigamente muito empregado con­
tra o rheumatismo articular agudo, 
antes da descoberta dos sallcilatos. 
A poção rasorlana, asscclada

Semico da Agencia Am ericana e correspondentes especiaes da “ A l

A inda so b re n nU ltisdc do 
ilrn sll im J.ljjn das "Varões

GENEBRA 20—Ainda 'continuam 
os debates da Imprensa cm torno 
da recente assembléa extraordiná­
ria da Liga das Nações.

A attltude do Brasil é commen- 
tada com sympathia por vários 
orgams da imprensa suíssa. Apesar 
das imprccações dos contrariados, 
ouvem-se dc todos cs lados, de to­
das a3 nacionalidades c de todas as 
classes sociaes conceitos os mais 
llsongclros sobre a attitudc ener- 
glca e decisiva do presidente Ber-

occupaçào egoísta, nem uma ins­
piração de orgulho nacional in- 
comprehendido. Ao contrario, rei­
vindicavamos para a America a 
representação no Conselho.

O Brasil lamentava que, obriga­
do á defesa de direitos dos quacs 
não pôde abrir mão, tenha retar­
dado a admissão da Allcmanha.

Tornava-se necessário, porém, 
que a admlssào fosse precedida da 
remodelação do Conselho, por 
quanto 12 nações americanas par­
ticipam da Liga, e pelo menos três 
deviam ingressar no Conselho. 

Disse o orador: O Brasil não se 
nardeí, que soube, com inabalavel Aporta que entrem quaesquer na-
r I . . .  . . .  rAne n«r<i r\ pA noalhA  h llm n n nfirmeza, defender a honra do Bra­
sil, as prerogatlvas da nossa so­
berania e a dignidade do seu go- 
vfirno.

Vem repercutindo aqui o forte 
movimento da opinião publica do 
Brasil, Intclramcntc ao lado do go- 
vérno. Todos confessam a acção 
pessoal do presidente Bernardes, 
decisiva como foi. que contribuiu, 
fortemente, para assegurar o extto 
dc nossa candidatura no futuro

do—A batata como alimento—Os 
dentes do leite, razão dc ser da 
sua conservação— Accidcntes no 
lar—As vantagens do assucar— O 
valor da alegria no lar—Hyglene 
da bocca—O perigo da insolação.

E’ representante da «Revista de 
Medicina Domestica» nesta ca­
pital o sr. Vasco de Tolfido, a 
quem agradecemos a remessa do 
exemplar com que nos dlstlngulu.

O flco n o m lstti : — Tratando ■ 
no seu suinmarlode vários assuni-1 rio , 22 — (Western A. A ) — 
ptos de Interesse e da maior actua- Na manifestação ao presidente Ber-

ções para o Conselho, julgando, 
porém, não haver Incompatibilida­
de enire taes aspirações e a rei­
vindicação da America, que devia 
dispôr pelo menos de trfis logares 
no Conselho: um para os Estados 
Unidos, outro para o Brasil, outro 
para as republicas hispano-ameri­
canas. Confiava que a commissão 
especial encarregada da reorgani­
zação do Conselho resolvesse o 
assumpto, satisfazendo as reivindf-

para restabelecer de um modo de-1 cações e aspirações submettidas á
i t . ; .  i__ - ____ i- - i -  -  _ _ , i__i_______ «k j  nplth prarSr»  f l r r r M r í n lm i  ft 5 ffinitlvo a.verdade e o motivo irrevo­
gável da attltude do Brasil.

O d iscu rso  do se n a d o r  
1'rosstls* n a  m anlfestaçA o  
ao  P re s id e n te  l lc rn n rd c s

opio, reage bem contra o delírio,! tldade, a ultima edição d '0  bco- nardis, o sr. Paulo de Frontln pro-

a renda do trafego da Rédc sul 
Mineira attingiu a importância de
1.475:086*600, contra 940:139*999 
em egual periodo <tc 1624, tendo

intitulada «Minas Joutal», sob a 
direcção do jornalista Borja de 
Almefda.

•i« Noticias procedentes de Santa 
Rita dc Sapucahy dizem terem che­
gado alli, procedentes de Hambugo, 
os machinlsmos pertencentes á Com­
panhia de Melhoramentos, desti­
nados ao desmonte do morro que 
fica no melo da cidade, onde será 
construída a esplanada Coronel 
João tusebio.

Accrescentam essas noticias que 
se acham bastante adiantadas as 
obras dc construcção do Abrigo 
e da bomba captadora das aguas 
do rio Sapucahy, reinando por 
isso grande cnthuslasmo no seio 
da população.

<t> O presidente da Camara dc 
Fructal inandou collocar na ponte 
de concreto armado sobre o rio S. 
Francisco uma placa com o nome 
do dr. Daniel de Carvalho, secre­
tario da Agricultura, como grati­
dão do povo daquclla cidade.

*  Prosegucm com graode inten­
sidade os trabalhos de construcção 
da estrada de rodagem dc Cacho­
eira Macacos a Santa Cruz, que 
pcmiittlrá a communlcação de Sete 
Lagóas, Pequy e PJtanguy.

Apesar das chuvas destes ulti­
mes mezes, a febre tern atacad < 
os operários da mesma estrada, 
que se acham actualmcnte nas bar­
rancas do Rio Paraopeba.

*  A ponte de concreto armado 
sobre o ribeirão Juca Mathlas já 
sc acha quasi concluída, depen­
dendo a sua terminação do cimento 
necessário.

Aclta-sc também concluído o 
pontllhão da fazenda da Pedra 
Branca.

*  üs serviços das ponte» do 
coirégo Bom Jardim, rlüciráo Ma­
cacos e o pontllhão da fazenda de 
Bom Jardim serão atacados na se­
mana próxima.

A Mctiopolitan Vliftcrs Elcc- 
i iRal Lxport Comp. Limited, vac 
asblgnar tom o üovêrno Federal 
um contracto para a elcctriflcação 
dc 70 kiiometros da Estrada dc 
Ferro Oéstc de Minas.

354:946*801.

A C T 0 S  0 F F I C I A E S
O sr. presidente do Estado as- 

slgnou os seguintes actos officlzes: 
Decreto -Transferindo a cadeira 

rudimentar nocturna do sexo mas­
culino do povoado Soccorro, do 
município de Santa Rita, para o 
povoado Tibiry, pertencente ao 
mesmo município.

Portarias-Exonerando, a pedido, 
dona Emllla Rangel da regenciaef- 
fectiva da cadeira rudimentar mis­
ta do povoado Logradouro, do 
município dc Caiçára ;

designando o escrivão da Mesa 
dc Rendas de ltabayana, cidadão 
Arthur Carlos dej Almeida e Al­
buquerque, para servir como ad­
ministrador da Mesa de Rendas do 
Sapé durante o impedimento do 
funccionario^eífectlvo;

designando dona Angelina Min- 
dello Balthar, professora da 1.‘ ca­
deira de desenho a mão livre c 
pintura a aquarelia da Escola 
Normal,'para reger, intcrlnamente, 
a 2.‘ cadeira referida, durante o 
Impedimento da respectiva proprie­
tária que se acha licenciada.

ntesmo quando apresenta o carac­
ter furioso, como no alcoolismo, 
por exemplo.

O sulfurcto vermelho de antl- 
monlo, ou kermes, constitue, cm 
dóses de 10 a 40 centigrammas, 
diluídas numa poção gommosa, um 
expectorante multo efficaz que, sc 
bem que provoque nauseas, não é, 
como o emetlco, irritante das vias 
digestivas. O kermes é e será por 
muito tempo o remedio clássico 
das bronchltes e laryngltcs agudas 
porque é elle que ameniza mais 
ccrtamente o periodo da cocção 
do catarrho, abrangendo a dura- 
ração do periodo, táo desagrada- 
vcl, da seccura. — i>r. E.

a fim de obter alguns artigos sobre 
çquclle livro, «exactos», *severos» e 
mesmo •malignos», elle Stendhal 
podería perfeitamenlc encarregar-se 
de os escrever.

Como se vê, não ha nada de novo 
debaixo do sol.

Os auetores modernos, que, por 
fazerem o mesmo, tim sido muito 
calumnlados, não são os inventores 
do processo.Monumento an maestro Franciseo Manuel

Va

0  dia em Palacio
O pioucnte Joju Suassuna, r ttth c iá  

■ ,Êt, tra «j Uiíiu u  prcvlmnciiic niaroid.i, 
•> pcasfa» Antomo Andrade.
• i'*»!•> Oaimarlcs Sobrinho. Scvcrino L»l-
1 i  o Omftin* Callado, Solvuno Siqueira 
Co«l> t  prol Ludovko

l.c ctiup irihu do deputado Ocnesio üam- 
Urii. « n r *  l.-niem em vlsli.i de lunipii- 
-*uU4 CK.idcnte Jo io  Sua»auna o  sr
*  Utiu/do Moita, que olleriou esc 

•* iieraiií. i deveu ultimo livro— Vlo-
'««« do Norte

%s liurllcurlus «1» n r .  I*rc- 
*ldrntr do l-Modo c o in r r a  
r«# dr hoje cm  deusite, u« 

hora», ((iiundo te rm in a  
•» «x|»rdlente da N e cre tn rla  

btailo.

endeu se, lia pouco tempo, 
em Paris, uma curloslsslma 
carta autographa de Henry 

Beytc,~que fo i  em literatura o co­
nhecido Stendhal.

A carta é endereçada a seu pro- 
prlo editor, Plerre Dldot, que acaba 
de publicar a •Historia da pintura 
na Italla», du auctorla dc Slcndhal.

Beyle imaginou inaugurar um sys- 
tema de reclame, que ao depois pe­
gou e se iinpoz aos nossos costumes 
literários.

Para isso escrevia ao editor ex­
plicando-lhe que se este estivesse

*  Durante o mcz de dezembro disposto a pagar alguns •lulzesi

nomista está digna de leitura. ' nunciou o discurso que cm seguida 
Nclla coliaboram Rocha Ney, C .1 resumimos : 

de Mendonça, Hugh Curran, que I _ a attltude do Brasil em Gênova 
asslgnam trabalhos versando so- estava precisa e perfcltamente de- 
bre as nossas possibilidades hy-, f|nfda nes discursos, entrevistas e 
draulicas, c a industria da madeira j declarações do sr Mello Franco, 
n0 Bjasil. affirmando que não tivemos a pre-

Enfclxa ainda a publicação a que __________ ___________
nos referimos notas, Informações
diversas, estatísticas de exportação E> 3abido quc at6 ha bem pou_ 
c importação, etc. c08 armos C8ta companhia não se

TT o r i l i in c to n  : -  T emos cm dc3|ocava do seu hlstorlco theatro. 
mãos o boletim Industrial quc com Apcnas algumas das suas princl- 
esse nome se publica em Broad- Fcs flgur* s durante a3 ferias, e 
way, New York, relativo ao mez, Fom ,icbcnça especial, Iam ao ex- 
dc fevereiro do corrente anno. | trangelro, ligadas a outros elemen- 

H cslM n ls ite rn a o lo n a l d c  |0S> dar pCquenas serfes de espe- 
U asi: Também nos chegou o nu-. C(acU|03i ma3 a grande companhia, 
mero de fevcrclro dessa importante com todq3 0s seus actores, pes-

sua deliberação. Accrescentou o sr. 
Frontin: Quaesquer que fossem 
as divergências e questões da pa- 
Htlca Interna, a opinião nacional, 
por todos os seus representantes, 
apresentava ao presidente Arthur 
Bernardes, sr. Felix Pacheco e 
aos nossos embaixadores em Ge­
nebra calorosos applausos pela at- 
titude assumida em defesa da in- 
tangibilidade da nossa soberania, 
como nação livre e Independente.

Continuando, afflrmou o orador:
A Liga das Nações há de fatal­

mente unlversallzar-se.
Esta foi a orientação bem inspi­

rada do govôrno do Brasil em 
Genebra.

Concluindo, fez votos por que os 
jalrioticos esforços do govôrno 
3ernardes fossem coroados pela 

providencia divina com o mais 
completo e feliz exlto, diante-(do 
magno problema levantado na as­
sembléa de Genebra.

Eram aquelles os votos sinceros 
do povo brasileiro.

publicação illustrada, egualmcnte 
editada cm Broadway, trazendo far­
tas indicações sobre machinas mo­
dernas de todo o genereo.

I n a le s  Grnplilco«:--Contcn- 
do reportagem illustrada fina- 
mente sobre a ultima palavra em 
ar:e graphica e em machinas a ella 
necessárias, recebemos o luxuoso 
magazino cujo titulo acima estam­
pamos.

Em numerosos clichês acham-se 
reproduzidas as monumentaes offi- 
cinas e installações do jornal La 
Prensa, de Buenos Aires.

R E G I S T O
FAZEM ANNOS H O JE :-0  sr. 

José Castor Correia Lima, funccio- 
narlo estadual.

/ O sr. José Peregrino Gonçal­
ves, funcclonarlo federal aposen­
tado.

/ A senhorlta Julla da Silva Oli­
veira, cunhada do sr. João Braulio 
Espinola, secretario do Lyceu Pa- 
rahybano.

/ O sr. Efnanl Baptista, incorpo­
rado ao 22.° B. C., actualmcnte, 
no norte do palz.

/ O menino Gerbasi, filho do sr. 
Pedro Gerbasi, commerclante em 
Mamanguape.

/ O sr. Arnoblo Marója, agri­
cultor na Usina Santa Rita.

VIAJANTES : -  Esteve Hgelra- 
mente nesta capital, a serviço dc 
sua repartição, retornando hoje a 
Campina Grande, o sr. Antonlo

U m  a p p e llo  da S o c ie d a d e  B ra sile ira  
da A uetores  T h e a tra a s

A Sociedade Brasileira de Aue­
tores Theatracs tomou a Iniciativa 
de erigir, por melo dc subscrlpçüo 
publica, o m.iusuléo do maeatro 
Francisco Manuel, auctor do Hym- 
no Nacional. Encarregar-sc-á do 
monumento o esculptor Correia 
Dias.

A commissão executiva da mere­
cida homenagem póstuma já arre­
cadou a Importância de...............
14:000*000, e a esta Itora está dl- . .
rlglndo urn appôilo aos amadores Casstano dc Oliveira, administra­
do theatro, para que fique completa dor d.i Mesa dc Rendas daquclla 
a subscrlpçâo, orçada em 16.000*000. ddade.

I O estimavcl funcclonarlo da Fa­
zenda Estadual deu-nos hontem o 
prazer de sua visita.

/  DR CHATeAUURIAND BANDEIRA 
DE MELLO— Encontra-sc nesta ca­
pital o sr. dr. Bandeira de Mello, 
medico na cidade dc Campina 
Grande.

O lllustrc facultativo veiu a esta 
cidade tratar de ncgoclos particu­
lares.

DR. J. RODRIOUES FERREIRA 
Regressou hontem do Rio Grande 
do Norte o sr. dr. J. Rodrigues 
Ferreira, cngenhoiro-chefc do 2.' 
dlstricto dns Obras contra as Sô-

financeiro da Italia
SANEAMENTO DA PARAHYBA

■------- O--------

S e r á  g r a tu ito  o a s s e n ta m e n to  
dos h y d ro m e tr o s

Da chefia dessa repartição rece-; ou qualquer outro allcgado, Injus- 
bemos pata publicar a seguinte 1 tifleavcl, a não scr a pintura para 
nota: -  «A repartição do Sanea- a conservação exterior, será puni- 
mento da Parahyba, encarregada do de multa, dc accôrdo com o 
do assentamento dos hydrometros regulamento, paga á  bucca do co- 
do Abastecimento d’Agua, desta fre pelo proprietário, o qual flca- 
capital, previne aos srs. conceislo- rá, também, responsável pelas des-
narlos, para a bòa ordem em que pesas dos conceitos, para restabc- , ......
devem ser conservados os mes- icccr o regular funcclonamcnto doentretanto em janeiro dc 1925 as 
mos, e a fim dc evitar multjis e ' hydrometro. . mesmas apenas chegavam a 627
despesas dc concertos, que — j U concessionário é obrigado a | milliòcs*.

Os hydrometros fornecidos por, mandar fazer unia caixa cm quc 
esta repartição, serão collocados fique encerrada o hydrometro,' ^  ^  ^  
gratuitamente, ficando, porém, sob ' quando estelfòr collocado em logar i D i D I  S H f h )  A P  H t 
a guarda e responsabilidade do cm quc possa scr dc alguma fòr- D I D L I U U I i n r u i n  
concessionário, o qual pagará o ; ma damnifleado. . . . . . . . .
concerto pelo dam no quc cllc sof-1 Fica reservado á repartição o Hcvl*<a a r  Medieiiu» « o -  
Irer. direito de substituir qualquer hy-1 n ien tlen  ‘- Süb„ ? «jlreccto dos

Qualquer acto praticado no hy- drometro, quando julgai convenl-, professores drs. Bclmlro valvcrac 
drometro com intuito dc fraude ente.» c Lutycblo Leal, acaba dc apparc-

L)a agencia consular d.i Italia nesta 
capital pedem-nos publicar o seguin­
te : -  «0 balanço do Thesouro da Itn- 
lla, fechado a 31 dc janeiro do cor­
rente anno, accusa que a divida pu­
blica na sua maxima quantidade em 
letras do Thesouro, obtidas no 
mercado durante o mez dc Janei­
ro, teve o accrcsclmo de 587 mll- 
I íõ o b , elevando-sc u 9  billlõrs c 
530 mllllõe».

Feio resultado obtido cm 31 dc 
janeiro do corrente anno, a situa­
ção do balancétc no decurso dc I" 
de julho de 1925 a 31 dc janeiro 
dc 1926, demonstra que houve 
uni acréscimo de 299 mllllõe», cm- 
quanto no precedente exercício, o 
mesmo periodo accusa uma baixa 
de 167 mllllõcs.

As circulações bancaria c do 
Estado, conjunctamcnte, subiam a 
31 de janeiro do corrente anno a 
20 billlões c 754 mllllõe», verlfl- 
cando-se uma diminuição dc 696 
mllllõe» cm confronto ás mencio­
nadas cifras.

As entradas em seciedadcs com- 
muns por acçô.'», attlngiram cm 
janeiro de 1926 a 700 mllilõcs; no

U lllustrc funcclonarlo, quc via­
jou cm autoinovcl dc llnlta, esteve 
no vizinho Estado a serviço de sua 
repartição.

THEATRO FrYnÍEZ
A s u a  d e s lo c a ç ã o  
p a r a  o u t r o s  p a i-  
z e s  m A  " C o m e -  
d ie  F r a n ç a l s e ”  
n a  Á u s tr ia , n a  
T c h e c o s lo v a q u ia  

e  n a  A m e r ic a
Correspondência eplstolar da 

Agencia Americana

PAUIS - Segundo informa um 
collcga parisiense, u anuo dc 1928 
registrará um grande acontcclmen 
to thcatral: a pilmclra «tournéc 
da companhia completa da Comi 
die Françalse, em terras de além- 
mar.

soai de palco, scenarios, etc., nun­
ca se movia desta capital, a não 
ser para alguns espectáculos 
província, e Isso mesmo rarissi- 
mamente.

Somente depois da grande guer­
ra, o lllustrc escriptor e adminis­
trador da «Coméclle», sr. Emite 
Fabre, rompendo com a tradição, 
levou a sua companhia á Bélgica, 
Hclianda, Sulssa e a alguns paizes 
do norte da Europa.

Foi coroado de grande successo 
esse notável cmprchendiraento, que 
constituiu a melhor das propagan­
das para a Europa e o seu thea- 
tre, graças á variedade de repertó­
rio e á exccllentc interpretação da­
da a todas as peças per aquelle 
magnífico conjuncto de artistas de 
primeira ordem.

Na primavera deste anno, prose- 
guindo no seu excellente program­
ma, o autor de «La maison sous 
Forage», levará a grande compa­
nhia á Áustria e á Tchecoslovaquia, 
para uma «tournéc» de poucos 
dias, mas cm 1928, o theatro da 
Comédie Ftançaise» ficará fecha­

do, durante alguns mezes, para en­
trar em grandes obras. A sala de 
espectáculos será reformada e am­
pliada; todo o machinismo de sce- 
na será substituído pelos mais mo­
dernos apparelhcs e do mesmo 
modo sc procederá com relação 
aos scenarios e á illumlnaçâo.

Aproveitando esse interregno, 
sr. Fabre pederá satisfazer os de­
sejos des admiradores que z 
‘Comédie Françalse» conta em to­

da a America, c cmprehe.idcrá, 
com a sua companhia, «au grand 
complet», uma longa «tournée» 
pelo Canadá, Estados Unidos, Bra­
sil, Uruguay c Republica Argcntl- 

i.
Em conversa com um jornalista, 

a quem expunha este seu projecto 
c quc o Interrogára a respeito do 
repertorlo dessa «tournéc», res­
pondeu o sr. Emlle Fabre:

•O programma ainda não está 
assentado dellnltlvamcnte, como é 
natural, pois ainda temos diante de 
nós bastante tempo. Mas é prova- 
vavcl quc representemos Moliére 
cujo successo é persistente 
universal; os românticos, que sâo 
muito apreciados na America do 
Sul: e algumas peças modernas, 
como «Le» Corbeaux-, de Henrl 
Becque; «Bouborochc» de Cour- 
tolino o <*Foll de Carotte» de lules 
Renard. A tragédia dasslca e um 
pouco menus apreciada fóra dns 
nossas fronteiras. Não obstante, 
como a «Comédie Françalse» tem 6 
dever de forçar o gosto das na­
ções cxtrangelras, Raclnc e Cor- 
nclllc não serão esquecidos.

«Mas, proaegulu o autor de 
Ventres dorés», se temos muito 

a esperar de uma *tournée» no No­
vo Continente, eu, por minha con­
ta, tenho como certo que alcança­
rá o maior exlto a grande mani­
festação que organizaremos no 
proximo anno. Foi em 1827, como 
sabe, que Vlctor llugo escreveu o 
manifesto Inaugural da escola ro­
mântica. Propuz que sc contnicmo- 
rasse este acontecimento com uma 
grande manifestação thcatral, lltte- 
rarla, artística c musical em quc 
collaboraião a «Comédie Françalse», 
o 'Museu do Louvre, a Opera c a 
Bibllothcca Nacional.

«a  minha proposta foi favoravel­
mente acolhida e no proximo anno 
de 1927, a França commemorará 
condlgnamcnte, o grande movimen­
to Intellcctuali ao qual deve algu­
mas das mais bcllas manifestações 
do seu gcnlo».

O enso das Llgn da« V arões

RIO, 23 — 0  «Jornal do Com- 
mercio» publica uma pagina de te- 
legramrcas das prfncipaes capitaes 
do mundo, transcrevendo os com- 
mentarios sobre a attltude do Bra­
sil no caso da Liga das Nações.

Nesses telegrammas se destacam 
os commentarios da imprensa lati­
no-americana, francamente favorá­
veis ao nosso paiz, acompanhados 
de artigos era que os mais impor­
tantes Tnformacionallstas commen- 
tam c applaudem o Brasil.

I m  a u to ^ ra p lio  do P re  
d en te  B e rn a rd e s

RIO. 23 -  (A A. Western) -  A 
«Gazeta de Nuiidas» publica o se­
guinte autographo do dr. Arthur 
Bernardes, presidente da Repu­
blica :

Quantos amem a paz e desejem 
o ptestlgio da Liga das Nações e 
de animo sere.no tenham acompa­
nhado os factos de Genebra, hão 
de approvar a’ conducta do Brasil 

reconhecer a justiça de sua 
causa».

«i i do livdro-RYlAo

S. SALVADOR, 21-Hontem, na 
occasião eni qui o hydro-aviào do 
couraçado «Barroso» evoluía so­
bre a cidade, o operário Jcào Lou- 
renço, levaao pela curiosidade, 
abandonou o trabalho para assistir 
a passagem do referido nydro-avião.

Eatiaudo a cabeça num oculo da 
casa onde estava, foi apanhado 
por um lio eléctrico, que o alcançou 
na nuca c braços, matando-o carbo­
nizado.

l-linhalxada a c a d ê m ic a

S. SALVADOR, 21 -  Hontem, á» 
11 horas realizou-se uma reunião 
dos estudantes de direito.

l òram tomadas diversas delibe­
rações, no sentido de recepcionar 
os seus collegas pernambucanos.

Foi nomeada uma commissão quc 
se dlrlgitá ao dr. governador, a fina 
de solicitar a adnesào dc s. exc. 
ás homenagens que serão presta­
das á mocidade estudiosa de Per­
nambuco.

\  im p re n sa  p a risie n se  c  o
In cid e n te  da l«l(tu

PARIS, 2 3 - 0  «Echo de Paris», 
«Lc Quotidlcn» «Le Journal» o «Pa- 
rls-TImcs* e o «Journal des De­
bata» occupam-se da attltude do 
Brasil, dizendo que o nosso paiz 
defendeu multo bem o direito da 
America.

l.onvorcN  » a ttl tu d e  du U ra -  
mII n a  lilgu das V aeòf*

ROMA, 23—«II Popolo de Italia» 
o «Corrlcrl delia Sora» c a «Tri­
buna dc Italia» clogiain o Brasil e 
dizem que a sua attltude evitou o 
fracasso da Liga.

A  I m p r e n s a  p o r t n « n e # .a  
e  o  e a ««»  d a

LISBOA, 2 3 - «O Scculo» o «Cor­
reio da Manhã» c o «Dlarlo dc No­
ticias» publicam os retratos dos 
srs. Arthur Bernardes, Felix Pa­
checo c Mello Franco, rcalçat.do a 
sua attltude patrioca.

Vida judiciaria
S u p e rio r  T rlb n u a l de J u s ­

t iç a  do l-lstado

JURISPRUDÊNCIA -  E ’ nullo o 
julgamento em que não são 
propostos ao jury os quesi­
tos referentes ás concausas 
do homicídio especificadas nos 
§  §  do art. 2 9 'i do Codigo 
Penai.

Accordam n. 136 — Appellaçáo 
criminal da comarca de S. João do 
Carlry. Appellantc a justiça publica. 
Appellado Manuel Palmeira de Sou­
za.

Relatada e exposta a materia da 
appellação Interposta pelo promo­
tor publico da comarca de S. João 
do Cariry, e appellado Manuel 
Palmeira de Souza, vô-se que:

O appellante, no dia 26 dc se­
tembro de 1924, no lugar Sucurú, 
do termo dc S. João do Carlry, 
matou a golpe de foice o Indiví­
duo Pedro Lopes.

Processado e pronunciado como 
incurso no art. 294 § Io. do Co­
digo Penal, foi submettldo a jul­
gamento perante o jury daquelle 
termo, que o absolveu, tendo ap­
pellado da senteuça absolutoria 
o ministério publico.

O Superior Tribunal, tomando 
conhecimento do recurso, dá-lhe 
provimento não pela razão expen- 
dida pelo recorrente, e relativa á 
nullldade do julgamento pela falta 
de curador ao appellado, porque, 
como se vê dos autos, ás fls. 12 
v., foi nomeado curador, que o 
acompanhou no plenário, produ­
zindo-lhe defesa.

Mas, porque, como ponderou o 
exmo. Procurador Geral, o questio­
nário apresentado á votação do 
conselho julgador, não comprehen- 
deu as concausas especificadas nos 
§ § do art. 295 do Codigo Penal, 
contrariando a mansa e pacifica 
jurisprudência deste Tribunal.

Também não está de accôrdo 
com o art. 294, que usa da expres­
são— matar alguém, referindo-se 
o segundo quesito ás lesões cor- 
poraes como causa efílefente da 
morte do offendldo por sua natu­
reza e séde, de conformidade com 
a primeira parte do citado art 295.

E, annullando o julgamento allu- 
dido, mandam que seja o appel­
lado submettldo a outro julgamen­
to, sanado o defeito indicado, e 
em que sejam respeitados os dl- 
ctames da justiça. Custas afinal.

Parahyba, 3 de julho de 1925.— 
Bôtto de Menezes—J. Novaes, rela­
tor— Bandeira -  P. Hypacio-Hera- 
clito Cavalcante—V. de Toledo.

Sessão ordinária era 23 de março de >926.
Presidente, C an d ide P in ho: secretario, £a- 

rip ed e s Tavares; procurador geral do Esta­
do, Manuel S im pllc lo  Paiva.

Compareceram os desembargadores: Cân­
dido Pinho, Bòtto de M enezes, V de To- 
lído, J. Novaes, Pedro Bandeira e Paulo 
Hvppacio e o procurador geral do Estado 
dr Manuel Simplicio Paiva.

Dcram-se as seguintes occorrcncias
P assagen s—Appellação dveí n. 32, da 

comarca da capital. Appellante o juízo dc 
direito da I. vara : appellados d. Amélia 
Cavalcanti Regis Leal e d. Laurinda da 
Mattn Leal. O desembargador Vasco de 
Tolído passou ao desembargador Jo s í No­
vaes

Embargos ao Accordam n. 12, da comar­
ca da capital. Relator o desembargador 
Josi Novaes Embargante üregorio Pcssda 
de Oliveira ; embargado o cirurgião den­
tista José Odilon Gomes de Mello Lula. O 
relator passou com o relatorio ao desem­
bargador Pedro Bandeira

D espachos— Recurso criminal r.. 10, da 
comarca da capital Relator o desembarga­
dor B6tto de Menezes. Recorrente o  juízo 
dc direito da 1 . vara ; recorrido o mesmo

Foi com vista ao procurador geral do 
Estado.

AppeUaçdo cível n. 33, da comarca da 
capital. Appellante a companhia «Lloyd 
Industrial Sul Americano- ; appellado o 
juízo da t vara. ú  presidente nomeou o 
desembargador Paulo Hypacio procurador 
geral ad-hoc» por ec achar impedido o dr 
Manuel Paiva.

P areceres  Petição de habeas-corpus- 
n. 13, da comarca de Campina Grande. Im­
petrante Antonlo Ramos da Cruz em lavor

curso de ^habeas-corpus* n. 10. da comarca 
de Campina Grande Recorrente o juizo de 
d ireito; recorrido Severino Ramos de Lyra.

Embargos ao Accordam n 7, da comarca 
de Manunnuapc. Embargantes Antonio Ay- 
res dc Mello Filho e sua mulher ; embarga­
dos José Amancio Fernandes Lisbòa e sua 
mulher. O procurador geral apresentou ein 
mesa com os respectivos pareceres.

AppdlaçDo cível n 29, da comarca da 
capital. Appellautes Francisco Fernandes 
da Silva Guimarães e sua mulher ; appella­
dos os herdeiro' dc d Fclicia Augusta 
Marques d.» Franca

Idem n. j l ,  da mesma comarca Appel­
lantc Antonlo de Oliveira Bastos , appel­
lado o juízo dc direito da 2 vara. O pro­
curador geral «ad-hoc» desembargador Pau­
lo llypaclo apresentou em mesa com os 
respectivos pareceres

D esigna(do  d e  d ia  —Recurso criminal n 
8, da comarca da capital. Recorrente o 
julxo dc direito da I vara , recorridos 
Olldlo Matlicus dc Noronha e Vlrginlo Ma­
nuel dos Santos.

Appellação criminal ii ti, da comarca da 
capital. Appellante Clcodon Rivaldo Bar- 
boa ; anpellada a justiça publica

Appellaçáo criminal n. 78, da comarca 
de bauta Rita. Appellante a justiça pu­
blica ; appellados Casslaito Francisco e 
outro

Foi designada a i seittdo para cs respe­
ctivos iiilgamcntos

Ju lgam en tos -  PctlçSo dc Itabcas-cor- 
- U , da comarca «lc Campina Gran-

....... em lavor dos pacientes, presos misc
raveis, Severino Ramos e Vtctorlno citam 
teur*. O Tribunal, por unanimidade, julgou 
prejudicado o pedido, em lace das informa- 
0c». Recurso criminal n. 9. da comarca de 

Jabacclras. Relator o desembargador Paulo 
llypaclo. Recorrcnles Manuel Agcu Guedes 
c José Alevattdre. Recorrido o juízo de 
dlrctio O Tribunal, por unanimidade, an- 
ttullou o processo -ab-lnltlú’

Appellação criitiluil n. 13, da comarca 
de Campina Grande. Relator o deicmbai- 
gador B ãlto de Menezes.

Appellantc o ttiizo de direit» . appellado 
Joao Vieira da Silva O Tribunal, por una­
nimidade, mandou o rco a novo jury.

Idem n 16, da comarca dc Üuarabiru 
Relator o desembargador José «Novaes Ap- 
pellantc o tuizu dc direito ; appellado) João 
Francisco Gonçalves O Tribunal, pui una­
nimidade, mandou o réo a novo jury 

Recurso criminal n 7, da comarca do 
lng.t Relator o desembargador José No­
vaes Recorrente o juizo de direito , recot- 
rido Manuel Albino da Silva. Appellação 
criminal n 9, da comarca de Alagãa do 
Monteiro. Relator o desembargador Vasco 
dc Tolído Appellante Dcsldcrlo Nunes, de 
.Moura : appcllada a justiça publica. Ailia- 
>1.1$ a requerimento dos tespectivos relnto- 

Kccurso criminal n. 47, da comarca da

cone. recorrido major Genuíno de Albu­
querque Bezerra Adiado a requerimento do 
desembargador Vasco dc Tolído.

A ssignalura d e  A ccordam s —Petição da 
lialicas-corpus* n 14, d.t crtnaica da ca 

pitai Impctiantcs os bacharel» Miguel i-un
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A TURQUIA MODERNA

Dc-ide que Mustapha Kemal Pa- 
chá cons» gulu assumir as icdcas 
do govêrno da Turquia, esse paiz 
tem soffrido tm i scile de reformas 
prí g.cssistas, todas Incentivrdas 
por aquelle dlctador, que procura 
asserr.eihar os usos c costumej de 
sua pat ia aos dis m is adianta­
das naçõe*.

Prlmclramente. com grande cs- 
parto dos bons mussulmanos, que 
julgavam rm Kemal um fervoroso 
cutnprldrr das leis do Al-Koran, 
supprimiu clle o uso des muez- 
zins, que, do alto das mesquitas, 
annunciavam aos f-éls a hora da

Historia do um busto
(Condusdp da I. pagina)

prece.
A Cise acto segulu-se outro 

muito acertado, que foi a abolição 
da poiygamia, costume de cara.tir 
puramente oriental, c cm completa 
discórdia cem os modernos pre- 
ccltcs da civilização.

Presentcn.ente os telegrammas 
nos dão noticia de [mais um acto 
do dlctador turco. Trata-se da 
substituição cbrigatoru, sob pena 
de morte, do «fez» pelo chapéu. E 
p_ra que a nova lei r.ão fosse lu­
dibriada, um tribunal arr.bulan*e 
percorreu diversas portes, do paiz 
a fim de applicar a pena capital 
aos que preferissem o «fez» ao 
chapéu.

Mustipha Kemal mostra-se um 
admirador das coisas da França. 
Dc ta! maneira que mandára fe­
char as escolas cathoücas da Tur­
quia, confoime se faz actualmente 
naquellc paiz.

O FOLKLORE TO  NORDÉSTE

Visita-nos actualmente, pela ter­
ceira ou quarta vez, o sr. Leonar­
do Motta, espirito apparcr.h mente 
Irrequieto, mas de uma acurada e 
penetrante observação. O sr. L 
Motta é um causeur que fala com 
elegancia e sobri.dade, traduzindo 
em escorrei'o linguajar os modis­
mos e 39 espirituosas tiradas dos 
nossos obscuros mas em verdade 
admlraveis trovadores. O apaixo­
nado foJkorlMa acha-se mesmo de 
todo Identificado com esse gencro 
de sua predilecção c conduz larga 
ct pia de documentos que testifi­
cam os melhores especimens da 
musa sertaneja. VlIc a pena entre­
ter alguns minutos em pales'ra 
com esse cuHoro collecknador do 
gcnlo inculto dos nossos sertões, 
a ouvir e vel-o repicduzir coro 
flagrante identidade os gestos c 
remeques do cantador matuto, 
quando empenhado nesses memo­
ráveis desafios, que elle retrata 
com espontânea e encantadora fi­
delidade.

Em breves dias teremos occa- 
sião de assistir a'uma dessas con­
ferências, com que o sr. Leonardo 
Moita se ten apresentado gzlhar- 
damenfe até mesmo nos centros 
mais cultos do paiz.

A v a r ío l a

Não.ha quem se não arriple de 
terror só em ouvir falar nessa de­
vastadora molcitla, que tantas ve­
zes Um espalhado a morte pela 
Parahyba.

Faz tefe ou oito mezes que a 
nossa capital ficou livre da terrí­
vel epidemia, depois dc ter deixa­
do em o nosso obituaiio uma ci­
fra sobremaneira alarmante.

Todos os meios dc combate ao 
mal fôranÇ exercitados, não des­
cançando as noesas auctorldades 
sanitarlas um tó dia. O serviço 
de vzednação e revaednação foi 
intensivo, porém mesmoj assim 
a varíola não nos deixou se­
não depois de seis mezes de mor- 
tiíera propagação.

N'o presente estamos com a ci­
dade limpa, maB não devemos le­
var o nosso optimismo ao ponto 
de abandonar o unlco melo de 
immunlzaçào, queLéla^vaccIna.

A nossa precaução precisa seja 
tomada,'quanto antes, tcndo-sc em 
vl.it que a varíola está grassan­
do dc modo alarmante em varias 
partes do Brasil. Mandos [tem-na 
agora de caracter vlrulento, com 
grande afilicçio para os seus habi­
tantes c tiabalho para; as 6uas 
auctorldades sanitarlas.

U Rio, apesar dos seus vastos 
recursos para salvaguardar a saú 
de publica, não poude^até hoje 
desvendlhar-bC das„ bexigas, em 
diversos dos seus bairros.

AconsJhamos o povo a procu­
rar nas repartições de hyglenc 
saneamento da capital, a vacclna, 
que é a prophyiaxla exclusiva da 
varíola.

o peso dc tacs responsabilidades o 
afrouxamento disciplinar do parti­
do, Intestlnaniente abalado pilo 
rompimento des seus paredros. F 
dc ver que a exercitada attençio 
do prudente administrador não se 
devia fixar apenas nos problemas 
contingentes de govêrno, que a so­
licitavam, senão volver-se também 
c a cada Instante, para a subver­
siva política de s 39 municípios, onde 
os infiéis, os dissimulados, os des­
contentes procuravam fraudar e 
embair os Interesses communs do 
sodaticio, para accommodar as suas 
ambições.

Como um velho piloto, conhc- 
dor de baixios, borrascas c nevo- 
clrcs, que mais se atila, serena e 
promptifica quanto mais ruge e 
recrcscc a tormenta,*Antonlo Pcs- 
sòa, já enfermo da lnsldlos3 car- 
dite, q u e  ovlctlmou.cstrangulando- 
lhe aquelle bom coração, jámals 
defesso de tanto amar c scr mag­
nânimo, poz mãos ao leme, com 
uma firmeza e uma confiança, de 
que sómente são capazes os no­
bres, os braves, cs indomáveis ca- 
recteres daquclla tempera.

Aqui relembro essas coisas, que- 
que ipse Ingenhsslma vldl et quo­
rum pers mínima fui, com os olhos 
rasos d'agua dacommoçáo, da sau­
dade, que ainda mc pungem . . .  
Sim, eu fui um dos auxiliares Im- 
mcdlatos, um ccmmensal diuturno, 

servidor fervoroso daquelle 
exemplar e magniílco cidadão, da­
quelle intuitivo homem de Estado, 
daquelle austero, enterncc!do pater- 
famillas, que f ẑia^do seu lar a séde 
do seu govêrno, o tabernaculo dos 
seus amigos, a ágora dos interes­
ses públicos, conflídos á sua in­
trínseca, maelssa probidade.’

Ia-se fazendo sentir sobre todo 
o Estado a sua traça de restaura­
ção financeira, dc homogenlzação 
partldarla, de expurgo das nossas 
fileiras, d’ondc sc fazia mistér afu­
gentar, com brandura mas decisão, 
os embuçados «moucos»’ remanes­
centes. Ao lado dessas compulsó­
rias difflculdades administrativas e 
políticas, havia em andamento 
obras Inadiáveis a concluir eentie 
tacs as do palaclo do govêrno, cuja 
rcconstrucçâo fôra emprehendlda 
pelo seu digno antecessor. Para 
estipendiar tudo Isso, custear |as 
despesas publicas e acccrrcr aos 
compromissos do Estado, um mí­
sero orçamento dc scls mil [e tan­
tos contos de réis . . .  Antonio 
Pessôa, exímio contabilista, doutor 
em tarifas, pratico Inexcedivel em 
direito administrativo e economia 
politica, mestre de bom senso, pro­
fessor de honestidade,.[trabalhador 
infatigável, dividiu todos esses pro­
blemas cm categorias e foi ata­
cando e resolvendo um a*um, com 
um methodo e uma .perseverança, 
só expli.avels pelo seu adamantino 
civismo c erguida, Incorruptível 
comprehensâo do dever. Dentro 
em um anr.o, a Parahyba, pobre­
zinha e garrida, com as suas pra­
ças limpas, arborizadas, olseu pa­
laclo novo, as suas escolas eleva­
das ao dobro, os seus compromis­
sos saldados, a sua politica conso­
lidada, o seu credito immune de 
emprebtimes, a sua ordem publica 
intelramcnte assegurada na capital, 
no Interior, passava ás mãos hon­
radas e firmes dc Solon de Lu- 
cena, para ver desdobrado cm todo 

seu tcrrltorlo o programma pa- 
noptlco de Castro Pinto.

Levem-me os diabos se Isto se 
me não afigura, pela sua modéstia 

simplicidade, pela sua obscuri­
dade c chaneza, per feitamente com­
parável ao estudado, aprendido 
inlluxo dc Washington na funda­
ção dos Estados Unidos. Alll foi 
um estadista culto, hereditário, in­
struído cm todas as grandes que­
stões do seu tempo, que alllançou 

conduziu as ambientes forças 
naclonaes, ajudado por La Payctte 
e Rochambcau, para organizar uma 
democracia já Immancntc, Insopita- 
vel, no espirito da grande raça. 
Aqui foi um sertanejo, desprovido 
dc quacsqucr luzes, que não fos­
sem as. da sua Intuição genial, um 
simples burocrata, só presumivel­
mente preparado no seu offido, 
que salvou um^plano dc govêrno, 
vindo dc um espirito aristocrata; 
que recompoz as finanças de um 
EsLdo quasi Insolvavel, sem crcar 
um Imposto; que restabeleceu 
cordialidade numa família politica 
e que, depois dc tudo feito, trans­
feriu a outrem a^sua glotia c cor­
reu á sua fazenda rural, para mor­
rer de exhaustação c andedade, 
trabalhado pelas vliôes prophetl- 
cas, que lhe não desoccuparam já­
mals o espirito naqueiles últimos 
dias de vâo repouso e amarga des­
pedida.

N O T I C I Á R I O
RcalIzaram-sc cm Antofogasta, 

no Chile, as experiências dc 
um novo explosivo, denominado 
•chilita*. , ,

Esse explosivo, dc que é Inven­
tor o capitão Juan L. Donner, pa­
rece scr mais cfficaz que a dyna- 
mito. náo contendo elementos pre- 
judidacs á saúJc das pcssôas que 
o manipulem c delle se utilizem, 
náo desprendendo, por outro lado, 
gazes venenosos.

A -chliita» póde scr exposta a 
uma temperatura até 05 gfáos c 
não se altera aor cífeito do trio ou 
das bruscas nudanças atmosphc-

riC*  A A ssistida Municipal soc- 
corrcu hontem as seguintes pcssôas: 
Maria Annlta, trabalho de parto; 
Maria Amclit, cólica hepatlea; 
Francisco Bandeira, ferida contusa 
da regláo par etal direita.

*  Há na repartição dos Tclcgra- 
phos, despachos retidos para: dr. 
Manuel Florcnclo Silva, Avenida 
Epitado Pessôa 150, Laurcntino 
Mello, dona Slnhá Bezerra, Barão 
Passagem 146, Almlra, Trindade.

*  O Tclcgrapho enviou-nos o 
seguinte boletim do trafego, ás 7 
horas do dia 23. Recife trafegou 
até 6 horas. A média da demora 
entre Parahyba c Rio 18 horas, 
entre Parahyb3 c norte 4 horas, 
c entre Parahyba e o Interior do 
Estado com demora devido descar­
gas electdcas. Linhas bõas.

*  A renda da estação do Tele- 
grapho Nacional no dia 23 foi de 
1:157*320, que váo ser recolhidos 
á Delegada Fiscal.

$  Do dr. Mario Mello, agente 
para o norte do Brasil da Agenda 
Internacional das Sociedades de 
Autores, Compositores c Editores, 
recebeu o sr. Simão Patrício, re­
presentante nesta cidade da sllu- 
dlda instituição, o seguinte olficlo:

Communlco-vos que, tendo de 
ir a Wai-IPngton participar do Con­
gresso Pan-Americano de Jorna­
listas, ausentando-mc de Pernam­
buco por 60 a 90 dias, deixo os 
Interesses da Agencia a cargo do 
meu dlsiincto cellcga dr. Samuel 
Campello, secretario da Faculdade 
de Medicina de Pernambuco, o 
qual é aqui representante da S. B. 
A. T. e com quem deveis enten- 
dcr-vos£sobrc o assumpto*.

s c  ite n ç a  d o  p r e s o  c o n d c m r s d o  la r  d a  c a s a  í K p l í l l  J n h l n g l n d o *  o s  d h p M t t l v o »
"u tzo  F e d e r a l  na sccçao ^  d c l l c  :  c l n c c M c - K  '° o  a r r o la -  ' d ^ a c t i a l  c o n t r a c to ,  p o  to c a n te  a o s

Estado, Alexandre Botelho Seixas, - " - ' “' " " C , , , - „

ãüsssr^
Í,dr O HV r c r n .e Cd a ICPrne?!.ilu,a uVnsíéreVla colleclai pata
MÍntcIpal do dla 23 conslou do ,

„ c f e n ' . r ! ' V r r r D h t v a ,  Rahcl,o es­
sa, reclamando contra uma arvore tabcleddo com uma Pharmacia á 
que damnilica os telhados dc suas rua Duque de CaxIas n-348, soll 
casas, sitas cm Cruz dc Armas -  • citando uma modificação na col e 
a7 ,  apjimcnsor 1 cta do seu cstabclecImento-Delc-
A idcm <fe Antonio de Souza Bra-, rido cm face das Informações. Faça- 
sll para alargar o portão da casa se a devida reducção 
n. 280 d rua do Tamb á -Como mento c archlve-sc.  ̂

pagando o que fôr d c 1

arrola-

requer, paganao o que ror a c  Idem do sr. Nlcoia ^0 í|0' cs-a'  
direito V 8 i bc^cld0 com uma »apatar,a á rua

Idem de Benicio de Oliveira Barão do Trlumpho n. 377, recla- 
Llma. para concertar o prcdlo s/n' mando contra a sua collecta refe- 
á rua Arthur AchIHcs -  Ao sr. I rente ao corrente exerclclo-lnfor- 
architccto n,e a commlssão collectora.

Idem dã Rossback Brazil Com- Idem do sr. dr. Ulysses Nunes 
panv. para construir uma depen-. reclamando contia a sua collecta 
dencla no quintal ao prcdlo n. 9 1 1 referente ao corrente exercício, 
á Praca S. Pedro Gonçalves-Ao uma vez que, desde agosto do
sr archltecto ' anno p. passado, está residindo cm

'idem de João Antonio do Nascí-! Alagôa Orando c a serviço do 
mento para construir uma casa de I Saneamento Rural-Egual despacho, 
palha na Estrada de Mandacaru- Idem de d. Maria Augusta de 
Ao sr. archltecto. I Albuquerque proprlcturia de um

Idem dc José Ignaclo Pereira de pequeno prédio s/n á rua S. Ma- 
Mello, para demolir á casa n. 256, mede, solicitando de exc. o sr.
á rua S iosé c no local fazer umdr .  presidente do Estado dispensa 
alpendre—Ao sr. archltecto. da décima urbana referente ao

Idem dc d. Isabel Pereira da. exercido de 1925-A ’ 2.* secção
Silva, para construir um forno In- para Informar qual o debito da
terno na casa n. 70 á rua Vidal de pctlclonarla
Negreiros-Ao sr. archltecto. Offido n. 88, da administração,

Idem dc Manuel Eloy de Souza, remettendo á dlrectoria da Impren- 
pedindo 15 dias de ferias-Com o. sa Olfidal, para que seja pubhca- 
{•e(|uer do, o edital n. 8, referente á In-

Portárla—Transferindo o adml-1 dustrla e profissão do corrente 
nlstrador do Mercado do Tamblá, exercido.
sr. Manuel Eloy de S'uza, para | Idem n. 89, da administração, 
prestar seus serviços no Mercado remettendo á Inspectorla do The-

*  m *  jr  m  m  *  *  Jr  *  jt
tcncotc Ltonel Romualdu da Silva Porto 
Atlliui d« Oliveira Tc/nandea.

Idem n Vt, da comarca da Capital. Im­
petrante o «udim lco de dlrtho Jo tl Ko- 
dr.zut» dr Carvalho Junior, tm lavor do 
pailente Joaaulm Llahòj, pronunciado na 
cumaica de .Mam in^uapr Recurao de -ha- 
bcaa-corpui- n 9, da comarca de Souia. 
Recorrcote o |uno, recorrido Jo»í Alexan­
dre dc Hgucrtilo Rrcurto criminaJ n. 0, 
da comarca da caprlal Recorrente o |uizo 
dc direito da 2. vnra , recorrido Taralno 
Antonio PrancHc»

l oram aisljjoado» o» teapecllvu» accot 
dama

Ser3o fechadas malas, hoje, para as se­
guintes agencias:

A's 9  horas Cabedello.
A’s 17 horas-Á lvaro Machado, Bodo- 

coiiró, Fagundes, Campina Qrande, lng.1,' 
Itab.rynna, Mogclro, Pilar, Pedras dcPogo, 
Queimadas, Salgado, S. Miguel do Taijiu, 
Umbuzeiro c para os Estados do sul do 
pilz.

*  Pela Chefatura^deJ.Pollcia foi 
concedido salvo-conducto ao estu­
dante Ivo Magno Borges da Fon- 
sêca Neto, quejse destina ao Recife.

*  Do dr. BclIno^Souto, juiz 
municipal do Sapé, recebeu o dr. 
Jullo Lyra, chefe de policia, um 
offklo requisitando os presos dc 
Jusllça José Pcrclrajde Lima, Lû z 
Honorato e Joâo Leandro que sc 
acham recolhidos á Cadela Publica 
desta capital, a tlm de responde­
rem jury alll.

*  A’ chefia de policia pediu o 
dr. João Mauticlu dc Medeiros, 
prelclto da capital, providencias a 
fim de que cessem as depredações 
que veem soffrcndo os canteiros c 
grammados da praça D. Ulilco,

consfrucçío, praticadas por 
garotos.

*  Pelo guarda civil n. 2, dc 
serviço na Pensão Centenário, foi 
Intimado a comparecer á Chefatura 
dc Policia o Indivíduo Francisco 
Silva, que se achava a discutir com 
um dos empregados da referida 
pensão.

*  Ainda por discussão navi3 pu­
blica, foram Intimados pelo guarda 
n. 3 a c».mparecerem á delegacia 
do 2.° distrlcto os Indivíduos João 
Gonçalves de Oliveira e Manuel 
Dantas.

<í> Pelo guarda 74j foi’ {preso e 
conduzido á I.* delegacia,, o Indi­
víduo Antonio Joaquim de Barros, 
por embriaguez.

*  Também por„ embriaguez foi 
preso p.lus guardas dc n. 4 e 72 
o indivíduo José Francisco da Silva.

*  Foi remettido ao dr. juiz de 
direito da 2.* vara desta capital, 
)Clo dr. Scvcrino Procopio, l.# de- 
cgado, o Inquérito intaurado a 

respeito de um Incêndio nas ma­
deiras pertencentes ás Obras do 
Porto.

Se a Parahyba não viesse ao 
encontro dessa augusta mcmorla, 
consagrando-a no bronze eterno, 
com agradecimento e reverencia, 
eu dlria que as sêccas que nos 
devastam os campos tamcém nos 
attlnglrain as fibras do caracter, 
as fontes Invioláveis da cmcçâo. 
Ainda bem que assim náo succedc 
c a minha terra vai dentro em breve 
revér-se, orgulhosa e desvanecida 
na érca Imagem do seu amado, 
redivivo, predaro filho.

4‘arlo » i>. F e rn a n d e t

*  Por po.tarla de hontem, do 
sr. administrador dos Correios, foi 
susper.so do exercício de suas 
funcçôcs, por três dias, o estafeta 
da agencia do Correio de Cninplna 
Grande, Antonio dc Almeida Araújo, 
por sc ter retirado da repartição, 
sem rnals voltar ao serviço, no dia 
9 do corrente, deixando de cont- 
munical-o ao seu chefe Imrncdlato.

O sr. administrador dos Correios, 
por portarias dc hontem, resolveu 
transferir da linha postal de Ingá 
a Serra Redonda pura a de Ingá a 
Umbuzeiro, por Cachoeira dc Ce­
bolas, Aroelra e Aguapaba, o con- 
duetor dc malas Atexandre Gomes 
de Mcr.ezes, que se achava ser­
vindo provisoriamente na linha de 
Ingá á Estação; e ca linha dc Ingá 
a Umbuzeiro para a de Ingá a 
Serra Redtnda, o conductor de 
malas Moysés Cavalcante Gon­
çalves Guerra.

Ainda por acto de hontem aqucl- 
la auctorldade mandou que passas­
se a executar o serviço da linha 
dc Ingá á Estação o conductor dc 
malas da mesma Manuel Cavalcan­
te dc Vasixncellot», que se achava 
servindo, até ultcrlor deliberação, 
na dc Ingá a Serra Redonda.

Os citados empregados teiáo de 
Iniciar o serviço nas suas linhas 
no dia 5 dc abril proximo.

*  Pallcceu na CaJela Publica, 
no dia 22 deste mez, o louco Luiz 
llenrlques, em consequência dc In­
fecção Intestinal, conforme .o atles- 
tado firmado pelo medlco.dnquelle 
estabelecimento, o sr. dr. José dc 
Seixas Mala. Luiz Henrlqucs, acha­
va-se Intei nado naquclla casa de 
reclusSo, desde o dia 1.° dc abril 
do anno de 1924.

*  Pol recolhido á Cadela Pu­
blica, acompanhado de gula poli­
cial da auctorldade do 2. distrlcto, 
o Indivíduo Antonio Iosé do Monte, 
por motivo de gatunlce.

d- Existiam ha Cadela Publica, 
até segunda-feira ultima, 217 re­
clusos, íalleccu l, deu entrada 
outro, ficam existindo 217, sendo 
8 nào srraçoados.

Fóram distribuídas 213 raçõea, 
inclusive 15 aos presos que se 
acham internados na enfermaria, 
3 aos empregados dc pernoite 
e 1 a um menor, que não é consl 
derado detento.

*  A dlrectoria da Cadela Pu­
blica solicitou por offlclo ao sr. 
dr. chefe dc polida providenciar 
sobre ecr_;rcmctt!da a gula de

Beaurepalre Rohan.
Idem transferindo o administra­

dor do Mercado Beaurepalre Ro- 
hai, sr. José Cândido de Mello, 
para prestar seus serviços no Mer­
cado do Tambiá.

Idem determinando ao fiscal Aris­
tóteles Gonçalves do Nascimento, 
que passe a prestar seus serviços 
na fiscalização do leite.

Idem determinando ao fiscal An- 
tot Io Ângelo Fernandes, encarre­
gado da fiscalização do leite, que 
cootinúe a prestar seus serviços 
no 3.8 distrlcto.

Idem determinando ao sr. José ( 
Nery de Oliveira, encarregado da 
limpeza nocturna, que faça a flsca- 
llziçào nocturna no Porto do Ca­
pim e Ponto Cc Sanhauá.

Offlclo ao commandante da Guar­
da Civil, solicitando para transmlt- 
tir ordcnsjAO guarda civil dc pon­
to na Praça Vidal dc Negreiros 
que depoisI das 24 horas, lance 
suis vistas para o refugio da re­
ferida praça a fim de náo consen­
tir serem oamniflcados os apparc- 
Ihos sanitaiios, por Indivíduos; sem 
escrúpulos que por alll apparccc- 
rem.

Idem aos^srs. J. Barros <S Ser­
rano levando ao conhecimento; de 
que se faz preciso a substituição 
do chiuffeur do caminhão da con- 
ducção do lixo em vista de sua 
irregularidade quanto ao regula­
mento sobre vehiculos.

Idem ao dr. Democrito de Al­
meida, secretario de Estado, res­
pondendo o offlclo de 17 do cor­
rente, ao qual acompanhava uma 
copia de um do^sr. Administrador 
dos Correios.

*  O expediente da Dlrectoria 
Geral da Instrucção Publica dos 
dl t 19 e 22 foi o seguinte:

Offlclo ao exmo. sr. dr. presi­
dente do Estado encaminhando 
uma petição do cidadão Joaquim 
Gomes Henriqucs, regente eífcctivo 
da cadeira rudimentar do sexo mas- 
cu.lno do povoado Boqueirão, do 
município de Cabacelras, reque­
rendo 3 tnezes de licença para 
tratari.de negocio de seu particular 
Interesse.

Portaria njmeandoJEo2 cidadão 
Aniaro Antonio Barbosa, para reger, 
interinamente, a cadeira rudimen­
tar de Boqueirão, do município 
de Cabacelras.

Olficlo ao Inspecfor administra­
tivo do Ensino de Boqueirão re­
mettendo a portaria de nomeação 
do cidadão Amaro Antonio Barbo­
sa, a fim de ter o conveniente 
destino.

Portaria nomeando d. Helena 
E’tuia, para reger, interinamente, 
a cadeira rudimentar mista do 
povoado Pagundes, do município 
de S. Rita.

Offlclo ao exmo. sr. dr. presi­
dente do Estado pedindo a appro- 
vaçâo do acto que nomeou d. He­
lena E’tula para reger interina­
mente a cadeira rudimentar mista 
da povoaçâo Fagundes, do muni­
cípio dc S. Rita visto ter de per­
manecer, por mais dc trinta dias 
cm exercício.

Offlclo ao dr. Inspcctor do The- 
souro ;Communicando que a l.° 
deste mez reassumiu o exercido 
dc suas funcçóes d. Zulina Vidal 
Gomes da Sitva, regente effcctiva 
da cadeira mista dc Bôa Vista

Idem ao dr. Inspcctor do The- 
souao  cominunlcando que cm data 
de hontem reassumiu o exercido 
de suas funcçóes o cidadão José 
Dias Pinto, porteiro do grupo es­
colar «Ccl. Antonio Pessôa».

Offido ao exmo. sr. dr. presi­
dente do Estado propondo a trans­
ferencia da escola rudimentar no­
cturna do povoado Soccorro, do 
município de S. Rita, paro o po­
voado Tlblry,do mesmo município, 
visto a frequência dos alumnos 
naquclla localidade ser multo re­
duzida, conforme se vem dc ha 
multo obsetvando pelo respe­
ctivo boletim.

Oiíido ao dr. Inspcctor do The- 
souro communlcando que d. Adal-
Sl&a Adriana do Aniorim, regente 

a cadeira mista da villa do Umbu­
zeiro, esteve substituindo o dlre- 
ctor do alludldo grupo, dc 20 de 
fevereiro a 5 deste mez, em virtu­
de de designação da dlrectoria.

*  ü expediente da Recebcdoria 
dc Renda9 do dia 20 constou do 
seguinte:

Petição do sr. Nicolau da Costa 
solicitando a restituição da Impor­
tância dc 576*000, referente á dlf- 
ferença de direitos, proveniente 
da baixa de pauta, verificada no 
despacho n. 529, de 2.000 saecos 
de assucar crystal di-spachados 
coin a pauta de *800 e embarca­
dos -.um a de *750- Em face da 
Informação da 1.* secção c de 
accôrdo  ̂com o disposto na nota 
2 *  do §  1.* do art. 2.° do orça­
mento vigente, restiiua-se a im­
portância de 576*, annotando-sc o 
respectivo despacho.

Idem da firma René Haushccr 
& C.* solicitando o canccllameuto 
da collecta do seu automovel, utl 
lizado somente no serviço partlcu-

souro do Estado, para os devidoâ 
fins, uma relação da Importância 
de 10:246*000, referente a 27 conhe­
cimentos do Imposto de incorpo­
ração dc 1925, que não foram 
pagos.

reflectores de postes dc lllumma- 
ção publica, situados cm diversas 
avenidas c praças desta cidade, 
communlco a v. exda. que sdenti- 
fiqucl a mesma, dando o prazo de 
48 horas, contando desta data, pa­
ra serem collocados nos prefalados 
postes os mencionados reflectores, 
sob pena de multas estatuídas 
pelo contracto cm apreço.

Aproveito o ensejo para renovar 
a v. excia. os meus protestos dc 
leal estima e suhida consideração. 
Saúde e fraternidade.-O Fiscal do 
Oovêmo — Clodoaldo Gouveia».

Saldo do dia anterior . .. .  . .. .  ••
Recolhimentos feitos no dia acima

J T  J T  J T  *

INFORMES COMMERCIAES
E i p o r l a ç í o  : — Constou do 

seguinte o movimento de expor­
tação do dia 23 ?ela Rcccbedorla de 
Rendas:

Vellozo & C‘ —73 fardos de al­
godão cm pluma de I*, para Rio, 
pelo vapor «Sergipe*.

Os mesmos—189 fardos de al­
godão em pluma, mediano, para 
Bahia, pelo mesmo vapor.

Os mesmos—135 fardos de algo­
dão em pluma, mediano, para Ba­
hia. pelo mesmo vapor.

Os mesmos—466 fardos de algo­
dão cm pluma, mediano, para Rio, 
pelo mesmo vapor.

Comp. dc Tecidos Parahybana 
—9 fardos de tecidos, para Recife, 
pelo mesmo vapor.

A mesma—1 caixa com amostras 
qe tecidos, para Rio, pelo mesmo

para Rio, pelo mesmo vapor.
Ablathar & C‘ —2 caixas com 

material electrlco, para Recife, 
pelo «Itapura».

V a lo r  da* m o rd a *
Cambio sobre Londres—7, 3/32 d.

H e c r o l o g i a

Inglaterra...
França 
Sulssa 
Allemanha

, Italla.............
Portugal ....

Falleceu ante-hontem, nesta ca- Hespanha.... 
pitai, na residencla do seu cunhado ; E- E. Unidos 
o sr. José Bernardo de Araújo, a Uruguay .... 
sra. d. Francellina Chaves Moeda,' Argentina.... 
esposa do sr. tenente João Chaves, Bélgica .... 
da Força Policial do Recife. | —

A’ extlncta, que contava a edade ( q mJI réjSt ouro> [0 j vendido

33*832 
*253 

1*362 
1*678 
*287 

6/867 
*998 

. 7*020 
7*140 
2*795 

, *287

Declarc-vos que approvo, para 
os devidos effeitos, os actos ema­
nados dessa directoria, designando 
a adjuncta da 2.* cadeira mista da 
cidade de Guarabira, d. Amélia 
Soares Feitosa, para substituir a 
serventuarla eífectiva durante o 
seu impedimento; nomeando d. 
Bernardette Leite para exercer, in­
terinamente, as funeções de ad­
juncta da alludida cadeira, no im­
pedimento da serventuaria effec- 
tiva; designando a adjuncta da 1.* 
cadeira mista, d. Rosa Troccoil, 
para substituir a proprietária da

de 40 annos, deixa de seu consor- pelo Banco d'0 Brasil, para a Al-
r* 1 rt *7 fllttn c  m ilrxrn c  I  ,  .  ■cio 3 filhos maiores.

Apresentamos pesames á familia 
enlulada.

fandega, á razão de 3*878

Falleceu ‘hontem rcpentlnamente, 
pela madrugada, o sr. Francisco 
Gomes, artista pedreiro multo co­
nhecido nesta capital. ,.anui_.

O enterramento do exllncto oc- |t“{:| 
corteu hontem mesmo, no Cemitc- ,
rl°  ! Santa,

__ _  ^   ̂ Plauhy
Rio Amazonas

p  m m, f p Manáos
Em prísa Tracçao, Luz e Força itaquéra

Iguassú
O sr. dr. Clodoaldo Gouveia, fls- Elsenach 

cal do govêrno junto á Empresa 1 
Tracção, Luz e Força, transmlttlu 1 
ao sr. presidente do Estado o Itapuca 
subsequente officlo: — «Parahyba, Pará 
18 de março de 1926 — Exmo. sr. Swinburne 
dr. João Suassuna. D. D. Preslden- Cuthbert 
tc do Estado. — Estando a Em- Hubert

V a p o re s  e s p e ra d o s
Recife Do norte a
Aracaty « « a
Sergipe « « a
Itapura « « a

Para Llverpool 
Da Europa

Em Abril
Do norte 
Do sul 

Da America 
Da America 

Da America

Porlg eiíicial
A d m in is t r a ç ã o  d o  sr. dr. J o ã o  S u a s s u n a

DECRETO N. 1.421, DE 23 DE MARÇO DE 1926
Transfere a cadeira nocturna do 

sexo masculino do povoado Soc­
corro, do mur.icipio de Santa Rita 
para o povoado Tiblry, pertencente 
ao mesmo município.

Doutor João Suassuna, presidente do Estado da Parahyba, tendo 
em vista o ofticij sob n. 132, datado de 22 de março corrente, que 
lhe fôra dirigido pela dlrectoria geral da Instrucção Publica, usando 
da attribulçào que lhe outorga o art 30 §  10 da Constituição Estadual 
c na conformidade do estatuído no art. 21 do regulamento a que ee 
refere o decreto sob n. 873, de 21 de dezembro de 1917,

DECRETA:
Art. 1—Fica, desde já, transferida para o povoado libiry , per­

tencente ao município de Santa Rita, a cadeira rudimentar nocturna do 
sexo masculino do povoado Soccorro, do mesmo município.

Art. 2.8—Revogani-se as disposições em contrario.
O secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expe­

dindo as ordens c communlcaçõcs necessárias.
Palaclo do Govêrno do Estado da Parahyba, cm 23 dc março de 

1926, 38.* da proclamação da Republica.
(A S S .)  JOÀO SUASSUNA

Expediente do govêrno do dia 
2 de março dc 1926.

Offlcios:
Sr. dlrector geral da Instrucção 

Publica:
Em resposta ao vosso offlclo sob 

n.° 97, datado de 27 de fevereiro 
proximo passado, declaro-vos que 
anprovo o acto emanado dessa 
directoria que nomeou dona Sylvla

Sr. dr. Inspcctor do Thesouro: 
Remettendo vos, acompanhada 

das relações das despezus realiza­
das nos mezes de janeiro e feve­
reiro findos, com os serviços de 
perfuração de poços, t.os municí­
pios dc Bananeiras e Soledade, 
neste Estado, na linportancia de 
um conto quatrocentos c sessenta 
e sete mil e seiscentos reis

do Albuquerque Pedrosa para ! (1:467*600), a Inclusa copia do of-
exercer, interinamente, as funeções 
dc adjuncta da cadeira elementar 
mista do pjvoado Arara, do mu­
nicípio de Serraria.

Sr. dr. dlrector da Imprensa Of- 
flcUI:

Rccommendo-vos providencieis 
no sentido de serem fornecidos d 
Prefeitura desta capital, duzentos 
(200) cartões, de accordo com o 
modelo que acompanha o presente 
oftlcio juntamente com respectivos 
enveloppcs.

Sr. engenheiro chefe do Serviço 
de Saneamento:

Rccommendo-vos providencieis 
no sentido de serem entregues ao 
cidadão Bellarmlno Gonçalves dc 
Albuquerque, conforme a solicita­
ção feita a esta presidência pela 
dlrectoria geral da Instrucção Pu­
blica, quinze (15) metros de canos 
de 1 polegada para substituírem 
os da cacimba co proprio do Es­
tado cm que luncclona a cadeira 
elementar mista da povoaçâo Bar­
reiras, do município de Santa Rita.

Sr. Superintendente da Estrada 
de Ferro «Grcat Wcrtern»:

Declaro-vos. para o vosso co­
nhecimento e devidos fins, que o 
engenheiro Gouveia Moura, chefe 
do Serviço de Saneamento e Ex- 
gotto da capital, fica auctorizado 
a requisitar dessa Companhia, por 
conta do Estado, trens para a con- 
ducçâo de Dcdias destinadas ao 
mencionado Serviço.

Expediente do govêrno do dia 
5 dc março de 192b.

Offlcios:

flcio que me foi dirigido pela che­
fia do 2." Dlstilcto oa Inspectorla 
FeJcral de Obras Contra as Sec- 
cas, recummendo-vos providencieis 
no sentido dc ser entregue essa 
importância ao pagador do n  feri­
do distrlcto, sr. Carlos Cordeiro 
da Rocha, para liquidação das 
prefaladas despesas.

Sr. dlrector da Escola Normal:
Declaro-vos que approvo, para 

os devidos effeitos, a decisão da 
congregação dessa Escola conce­
dendo permissão á alumna desse 
estabelecimento, Matla Carmelita 
Dutra, a quem falta o exame de 
Physica e Chlmica para completar 
o antigo terceiro anno, matéria 
essa hoje classificada no quarto, 
para matricular-se nesse ultimo 
com a obrigação de frequentar as 
aulas e prestar o exame da refe­
rida matéria.

Expediente do govêrno do dia 
6 de março dc 1926 

Offlcios:
Sr. dr. Inspector do Thesouro 
Rccommendo-vos providencieis 

no sentido dc ser, por iutermcdlo 
da Mesa Ue Rendas dc S. João do 
Carlry, procedidos os concertos 
que necessitam dois (2) bancos e 
uma (l) cadeira de palhinha, per­
tencentes á cadeira rudimentar do 
sexo masculino do povoado S. 
José das Pombas, daquelle mu­
nicípio.

Expediente do govêrno do dia 
8 dc março dc 1926.

Olllclos:

T H E ^ O I R O  D O  E ST A D O

nPMONSTRACAO DA RECEITA E DESPESA DO THESOUPrj 
JKMONb l KAV£ g 5 TADO> DE 20 DE MARÇO DE 1926

Deapesa effectuada, idem, idem 

Saldo para o dia 22:

Em m oéda.....................................
Em poder do pagador externo

69:578*546
12.904*000 82:*í2*>;

K E C E B E D O t t l A  D E  R EA D A S
DEMONSTRAÇÃO OA RENDA DO DIA 23 DE MARÇO 02 1925

costrads até o dia 22 .................
RENDA DO DIA 23

•IzporhaçSo ... 
Penda Interna.

28:512*310 
2:043*024 39555J23»

DEP03ÍT03

;ar.ta Ct5>
.íunlcipio da Capital 
Lsylo do Meodicidada

450*248 
1 176*500

8*218 1Ü4*%

32:l5Cm

Sr. director geral da Instrucção 
Publica:

, referida cadeira no sen ia^í- 
! mento; nomeando d. Cir.-. • 
! Guedes para o lugar de adjarra 
! da mesma cadeira; nomeando a 
i professoras normalistas d. d. Ct- 
1 lina Hamilton de Oliveira e Oúrá 

Baptista da Costa para exerunz 
Interinamente, as funcçóes d« >d- 
iunctas, respectivamente, dl ade­
ra mitsa do Grupo Escolar f' 
Thomaz Mindello e II • 
mista desta capital; e ncr.tar.: 
para exercer, interioameme, n 
funeções de regente da ciden 
elementar do sexo ferainiao a 
villa de S. José de Piraabiu 
professora normalista, d. Mtn* 
Lyra de Sousa.

Prefeitura Municipal da capital
Lei n. 8 9 , de 2 5  de m a rço  de 1918

O cel. Antonio Soares de PL'::. 
sub-prefeito do munidpio da capifi. 
da Parahyba do Norte, era exèracJ.

Faço saber que o Conselho Municipal decretou e eu saccocx 
a lei seguinte: .

Art. I.8—Fica estabelecida a matricula dos câes, da qual cr i­
rão constar o nome e residência do dono; a côr, o talhe, o nom. <. i 
raça do animal. .. .... . . .

§  unlco-Para Isso haverá na Prefeitura um livro espeJa,  ̂
os dlzeres acima declarados, custando a inscripçáo a tmporuncu 
2*000.

Art. 2.®—Os cáes matriculados deverão trazer umi colldra «  
o numero da matricula e só poderão andar soltos pela via pu.‘ J  
trazendo mordaça. .

No caso contrario, elles serão apprehendidos e os seus c. .> 
multados em 10*000, além do imposto da matricula

Art. 3 * —Afóra a matricula, os cães estão sujeitos ao npo:: 
annual de 5*000, sob pena de serem apprehendidos.

Art 4.°—Os cães não matriculados ou que náo tiverem 
são equiparados aos hydrophobos para effeito de terem contttr.fT 
destino.

Art. 5.#—Revogam-se as disposições em contrario.
O secretario da Prefeitura faça publicar e imprimir.
Prefeitura da Parahyba, 25 março de 1918.

( A S S .)  ANTONIO SOARES PINW0

Foi publicada nesta secretaria da Prefeitura da Parahyba, e= - 
de março de 1918

( A S S .)  ANÍSIO B O R G E S M ONTEIRO DE MELLO 
Secretario.

Secção Livre
A s s o e i a c A o  «loa» í  m -  

pres;ui]oai iio Commer- 
o lo —. iK N e m h l é a  g e r a l  
— C o n v o e a e f t o  n u i< l a
—De ordem do sr. presidente 
desta Associação, sao convi­
dados todos os socios em 
pleno goso dos seus direitos 
para a sessão de assembléa 
geral a realizar-se no dia 4 
dc abril p. vindouro, na qual 
proceder-se-á a eleição da 
directoiia para o anno social 
de 1926-1927. — F . A . B e ­
z e r ra  Ju n io r ,  secretario interino 

0 - 2)

, za Carvalho, mandara cee 
! brar no dia 26 do corren;:. 
'(sexta-feira), ãs 6 12 hor.v 
\ na egreja de S. Pedro Gov 
çalves.

! Por esse acto de religião j 
' caridade antecipam os se.? 
; agradecimentos a todos 
1 comparecerem.
i d -2 )

S o c it M la r ie  < lo *  l*un<*- 
o i o i i a r f o s  | m l > I Í 484»s — 
55/ e o i a o c a ç A o  — De or­
dem do sr. presidente dessa 
associação, convido os asso­
ciados para a reunião em se­
gunda convocação de assem­
bléa geral, no dia 24 do cor­
rente, (quarta-feira\ ás 19 
horas, na séde social, a fim 
de proceder-se a eleição para 
a directoria que tem de gerir 
os destinos sociaes no biennio 
a iniciar-se a 21 de abril pro­
ximo vindouro, nos termos 
dos arts. 28 c 31 dos estatu­
tos.

De conformidade ao § 1.* 
do art. 1.*, só poderão votar 
e ser votados os que esti­
verem quites com os cofres 
sociaes, até dezembro proxi- 
tno passado, apresentando o 
respectivo recibo na occasião 
da votação.

Secretaria da Sociedade dos 
Funccionarios Públicos da Pa­
rahyba, em 20 de março de 
1926. -—J u l i o  L in s  P . d e  M ello , 
l.° secretario.

A. - a  i db u :i>i tl
d e  f u r l t y b a  —l’«udi- 
d a  e m  1*112 -Sorte-* 
d e  m ar€*o  d e  1 0 2 0 - 
M erl i %* lJ I » e r a l ‘*-Ccv
vidamos aos nossos d'gn:> 
prestamistas desta ser e a vi­
rem pagar as suas caderneta 
até o dia 26 deste, ao me:-1 
dia, a fim de concorrerei a* 
sorteio doste mez, que se e- 
fectuará no proximo dia 21 
pela Loteria Federal.

*A  P r e d ia l despensa qual­
quer reciame uma vez que í 
a S o c ie d a d e  d e  Sorteies mais 
antiga do Paiz e tem um no­
me feito, geral mente conheci­
do em todo Brasil.

M a is  inform açóes na Age
■ P . í.,,1 A . . . .  r \ ___ _ j .  rcia Geral á rua Duque de Ca­

xias n. 424—Parahyba.
(2-3)

A* €41.'. <lo d.iv r̂< 
I I I * . "  e  K le in - 

I . <>).'. € '« 1> .'. t io  I n  
— R t ‘ K < 'iit'iM t'ü o  
Vie-le—<'u nvlif

+  H a t ' i a  A i l l f l l»
d r  N»ti/.u € 'n r\ u -

llio  — Antonio Daniel 
de Carvalho, esposa e 

filhos, Ulysses Toscano de 
Bruto, esposa e filhos, Joan- 
na dc Carvalho FalcSo e filha, 
convidam os seus parentes e 
amigos para assistirem i  mis­
sa do 1’. anniversarlo que 
por alma de sua querida e 
sempre lembrada rn.le, sogra 
e avó, Maria Amélia de Sou-

, ordem do Ir. . Ven.\ .  

i do a ttod.’. os MMaç.'. RI 
deste e d'outros OOr. . 
comparecerem i  Sess.\ m: 
de Iniciação que realinr 
na próxima quarta-feira 
deste míz, ás 19 hora: 
local do costume.

Secret.’. da Aug \ e Ben 
Loj.-. Cap.V «Regenenç.1 
Norte, ao Or.\ da cidad 
Parahyba do Norte, em 2 
março 1926, BC.. V ■ F. 
la m a q u i, 3 0 : .  Secr.'.

(I

< i i i i i i u l l ã »  h  te iu l '
-Vende-se um muito ho' 
quasi novo, com a rodiè 
completamcntc nova.—Piei1' 
3:000$000. — A’ tratar com ' 
casa Pelrucci, nesta capital- 

( I -S)
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A UNIÃO —  Quarta-feira, 24  de março de 1926

P R E M I A D O R A ”
r f  SORTtlOS « M A S A I S  A uclt.rh .JO  ,  I M r i b M . 'p c »  « o .lrn »  W « n  ’  C A R T A  P A T E N T E  N 3

(Decreto 12.473 de 23 de m»lo de 1917)

_ b. U Nafta -  «Itlllâ 6!«im IIOBH « <8
Resultado do 51.* Sorteio do Plano F e liz , realizado no 

. n  de m arço de 1926, na presença do sr. fiscal doOo- 
. c«A,'rfii nrestamistas c o ran d e  numero de Interessados.

445S500

53 de março a c  i ? í u , na -------- -'iio  Federal, prestamislas c grande numero de Interessados ’-t11 Foram premiadas as seguintes cadernetas:
PRÊMIO MAIOR 

etsõ—Evarislo S. Monteiro-Capital 
i*5® PRÊMIOS MENORES
,,007'Garibaldi Pessòa—Capital 
uím—Edmilson Noronha—Capital 
,5 j3 -Francisco Assis P. de Mello—Serraria 
X 37— Ismael Mariano—Rogger

746250
74J250
746250
74$250

TOTAL 
Parahyba, 23 de março de 1926.

15*1 — tlu rln tio  1 'nlr'Ao.
Fiscal do govdrno federal.

4 .H a l t o s &  í

7426500

t E Ü I W
"G R A I iA D  O'

C A S A  f l R e n s
(3)

►;>><! n c e e b e d o r i a  tle  
| n e m la s  — Kelitnl 1». »

SOCIEDADE ANONYMA

(  t M  t i v r n i z  — I U «  1»K J í W ÍIK O , *V . M o B r o n c o  
n. * «  — C o lx o  l*o»lal, lOOl -  T c lc g . AMSÍWÍ — •«•»- 

CASA I I I .I A 1 , -  S .iO  CA I I.O . I ln a  F lo rc n c lo  d c  A bren  
n. S8 — C a ix a  P on tal. « J í - T e l e * .  A B E S S  — S. l*uulo.

MACHINAS PR A LAVOUR E IMDUSTRIS
TEM EM STOCK E OFFERECE REAES VANTAGENS NOS

SEUS PREÇOS DE ARADOS PARA TODAS AS CULTURAS

C U L TIV A D O R E S  —  CA P IN A D O R ES  —  S E M E A D O R E S  

P L A N TA D O R E S  -  S U LC A D O R E S

— Leilão de aguardente appre- 
hendida.

De ordem do sr. adminis­
trador desta repartição, faço 
publico, para sciencia a quem, 
interessar possa, que será! 
vendida no dia 26 do corren-; 
tc mez, sexta-feira, em hasta 
publica, a quem mais dér, na 
porta desta mesma repartição, 
ás 14 horas, uma carga de 
aguardente apprehendida pelo 
posto fiscal de Cruz de Armas, 
deste municipio, de confor­
midade com o decreto n. 1.125, 
de 16 de junho de 1921.

2/ Secçãoda Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, cm 19 
de março de 1926. — H eraclio  
Siqueira, Chefe de SecçSo.

Sezões! Impaludismo!
Não arruinam mais a saude

EDISIO CIRNE
tNOCNHCIRO 1GR0N0M0

IEf f ic a z  n a s  Dig e s t õ e s  Dif f ic e íS' 
Do r e s  d e  E s t o m a g o - C ó l i c a s  

In t e s t i n a e s  • A c c u m u l o s
il . DE G A Z E S
^ U G t N C i A D O  P E L A  O <

E T C
. 5AL'0C Ó LOUCA

» :  . T.. f

E D IT A E S

Encarrega*sc de demar­
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

Do que de bom existe sobre a terra, nada é compa- 
ravel i  saude. Elia é vida, 6 grandeza, é gloria, é gozo, e 
tudo ! Com cila temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do corpo é a saude do espirito, e a sauje

d alma. ^  iuS(0 portanto, que não tc descurcs dc tua saude. 
Todos os teus cuidados deverão circumscrcver-sc a duas cousas: 

l.°—que deverás te tratar desse maldito IMPALU­

DISMO. j  , _qUC existe para elle um remédio infalllvcl e que
este miraculoso remedio 6 o

1 ,1 (0 1 1  M iR A V IIJIO S O

Lembra-te que o IMPALUDADO 6 um organismo em
estado de miséria. E um homem assim ^íu^M ^^TodoTos um homem vencido na vida; um ser predisposto a todos os
«achaques^ mujtQS remc<j|os nas pharmadas para o' teu mal, 
todos com rotulos dc grande fama e acção problemática, mas o

Escriptorto: — BANANEIRAS

P re fe itu ra  M u n ic i­
pal — lid ita l i». U t —De
ordem do dr. João Mauricio 
de Medeiros, prefeito da ca­
pital, faço publico, paraj Co­
nhecimento de quem possa 
interessar, que o mesmo sr. 
Prefeito, tendo em vista o 
grande numero de cães vaga­
bundos que infestam as ruas 
da cidade e considerando que 
no posto anti-rabico desta 
capital, têm dado entrada va­
rias pessôas mordidas por 
câes hydrophobos, conforme 
CGmmunicaçao recebida pela 
Prefeitura, do chefe do res­
pectivo serviço, fica aberta, 
pelo prazo de 15 dias, a con­
tar desta data, a matricula dos 
câes existentes nesta capital 
e seus suburbios, de accôrdo 
com o que dispõe a lei n*. 
69, de 25 de março de 1918, 
a qual vai publicada abaixo, 
para p̂erfeito conhecimento 
das srs. interesados.—Secre­
taria da Prefeitura, 23 de mar­

ço de 1926. A nisio B org es  
M. d e  M ello, secretario.

I cffci
m DIS 

LÜS

Qu

A n c in h o s  m e c h a n ic o s , E n c h a d a s  d e  p u ro  

n o m in a d a s  " A R E N S ” , 

re s isten te s, as m a is  p e rfe ita s  q u e  e x is te m  no

g e n u in o  d e -

R e c e b e d o r i a  d e  
l l e n d a s  — E d ita l  u 2

i —Convida os contribuintes 
J  do imposto de industria e 
^ ! profissão e décima urbana 
á\  desta Capital e Cabedello. 
fijj De ordem do sr. adminis­
tra d o r  desta repartição, faço 
& 1 publico, para conhecimento 
jgjdos interessados que, até o 
£  dia 25 de março, receber-se- 
#  á, com a multa de 25% o im- 
já' posto de industria e profis- 
«JsAo e décima urbana desta 
?< Capital e de Cabedello, refe- 
$ ' rente ao exercício p. passado.

2.* Secção da Recebedoria 
% de Rendas da Parahyba, em 
;:í 4 dc janeiro de 1926. H era- 
& cllo S iqueira — chefe

i . i c o n  m a b a h I í H OSO

aue ora te ensino, faz cxccpçâo no melo dos muitos 
E- uma composição sdentifica de avente» therapeuticos e de 
p D o s i t i v o s  e radicats em todos os casos de 1MPALU , 
DISMO.P SEZÕES, MALEITAS OU MALAR1A, FEBRE PA-

L U S T R E  S  E ?  3 5 m £  '4“ n c u c a m e n t o  »  A  r . e n o

com elle obtidos, chrismaram-no de

■,|(O R M ARAVILH OSO

Para maior segurança tua.e necessl-;.

DE PUBLICA, sob o m  M l. e »  18- 3- 9.9 -

m e rc a d o .

ICcIHal—0  doutor Anto- 
nio Alfredo da Oama e Mello 
Filho, juiz de direito da co­
marca de Areia, em virtude 
da lei, etc. Faz saber que, ini- 
ciando-se o inventario dos 
bens que ficaram por falleci- 
mento de Manuel Constancio 
da Silva e sua mulher, dona 
Constantina da Conceição, ve 
rificou-se do titulo de her 
deiros residirem em j  Jogares 
incertos e não sabidos os 
herdeiros seguintes: Quirino 
José da Silva, Gercmias Fer­
reira da Silva, Antonio Fer­
reira da Silva, Maria Ferreira 
da Conceição, Manuel José da 
Silva, Vicente JoséJda Silva, 
Maria Laurinda da Conceição; 
e não convindo retardar o 
feito, que tem sua^marcha re­
gular e abreviada,.mandei que 
se passasse o presente, pelo 
qual„cito os referidos herdei-

d tiiiu is iu fo rm a ç õ e s  m e d ia n te  c o n s u lta

E s t a d o :  A .

Preço»

(Representante neste

A v e n id a  5  d e  A g o s to , 4 9  —  —  P a ra h yb a  do N orte.

I > ,.cena

R A O  F A Ç A  I 5 5 0 Í
Q V P U I 8 i Q I I !
o  T  r  n  1 L 1 ü  ! ! ! :

v l i | m  x j j i ç A . t e t o s !  C h a g a s ! I n v a l i d a i !
!  M & Ã R h e u m a t is m o ! t o m a s  I

D o e n ç a s  d a  P a lia  1

U M  H O R R O R I ! '

ros, por si ou por seus pro­
curadores, para assistirem o 
proseguimento do feito até fi­
nai sentença, designado pa- 

o dia dezenove de abril 
proximo vindouro e do cor­
rente anno, pelas doze horas 
da manhã, na sala das audi­
ências deste juizo. Epara cons­
tar mandei passar o presente, 
que será aífixado no logar 
publico do costume e publi­
cado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Areia, 
em dezoito de março de mil 
novecentos e vinte e seis. Eu, 
Manuel Pires Patricio da Cos­
ta, escrivão que escrevi (Ass.)

Antonio Alfredo da Gama e 
Mello Filho. Era o que se 
continha em dito edital que 
fielmente copiei do proprio 
original em meu poder e car­
tório ao qual me reporto e 
dou fé. Data e era supra. Eu, 
Manuel Pires Patricio da Cos­
ta, escrivão que escrevi e su­
bscrevo.—0  escrivão, M anuel 
P ires Patricio d a  Costa.

0 - 2)

P r e f e i tu r a  Iliin lel- 
pul — E d i ta l  n . 1 0 —
fchama concurrentes para o 

fornecimento de parallelepi- 
pedos para calçamento da

E  M OTORES =

ÒTTO

do Rosário, destaladeira 
cidade.

De ordem do dr. João Mau­
ricio de Medeiros, prefeito da 
capital, faço publico para co­
nhecimento de quem possa 
interessar, que fica marcado o 
praso de 15 dias, contados desta 
data, para apresentação de pro­
postas para fornecimento de 
2 0 0 .0 0 0  parallclepipedos para

K R B T A Ia — In a tr n r  
o Ao P u b l ic a  P r im a ­
r ia  — De ordem do revmo 
mons. director geral da Ins- 
trucção Publica, faço sciente 
aos interessados que se a- 
chando vagas as cadeiras ru­
dimentares Infra mencionadas 
e submetidas a concurso de 
provimento pelo praso de 40 
dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresen­

tar as suas petições devida­
mente legalizadas e instruídas 
de documentos que os habi­
litem ao referido concurso, 
nos termos do art. 42 do vi­
gente regulamento da Instruc- 
ção Primaria.

Cadeiras rudimentares mis­
tas dos povoados de Tarares 
do municipio dePrinceza, Bo­
nito de S. José de Piranhas.

Secretaria geral da Instruc- 
ção Publica da Parahyba, em

I l A  SOD O n. O J I ,  CTTl IO— O— 3I V '
‘ ~~“vende-se nas bôas pharmadas, drogarias e casas que 

^commerciam com drogas.
(4)

Uma Chamada 
Urgente

Soffro torturas com fortes o peno* 
«as dores nas costas? Sente dorea 
agudas oomo golpes de faca? São 
os seus rins que pedem auxilio.

o pulberes, cujo trabalho 
os obriga a ficar de pé a maior 

parte do tempo, eoffrem quasi «empro da debilidade dos rins. 
Excesso», bebidas nlcoolica», falta de byglene, resfriados, moléstias 
infecciosas e certas comidas podem causar graves transtornos no 
funccionameuto dos rins devido ao augmento do acido urico e a 
sua retenção no organismo. A dor nas cadeiras é geralmente o 
primeiro svmptotna. A’s rezes também se sente dores de cabeça, 
nervosia e irregularidades urinarias. Na o*  . . .  ___ íaaaes tu t i ta iu »  w-----  ,
males mais sérios. Tomar as PÍLULAS DE FOSTER ao sentir 
aquellrs symptomas é prestar aos rins um auxilio opportuno 
livrar-se dc sérias enfermidades.

PÍLULAS DE FOSTER
I  - ............... PARA OS RINS .— NA.-PARA OS RINS-

A’ vende em  todas as Pharm acia»

H f M B H U M I

O toom p a la d a r  é  dom. s u p re m o

P R E F E R I N D O  A M A R C A  D E  M A N T E l O A

o calçamento da ladeira do 27 de fevereiro de 1926 O 
_ . ... c„, secretario, J o s é  Eu gên io LinsRosário até o quartel da For-| . AWugueJm e .

A SYPHILIS produz Abortos, enclie 
o corpo de Chagas,' destróe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paraiyticos, produz Placas, Queda do 
cabello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Fígado, os Rins, a Bocca, 
a Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações do& 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pclle, Feridas no cor­

po todo, a Cegueira, a Loucura, cmfim, 
ataca todo o organismo.

Os mais afamados no Brasil

ça Publica do Estado, cujas 
propostas deverão ser apre­
sentadas em cartas fechadas, 
devidamente selladas, até o 
dia 31 do més corrente, ás 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão os 
pretendentes previamente com­
parecer e solicitar esclareci­
mentos de que precisarem 
para a confecção das alludi- 
das propostas. Os parallelpi 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
2 0  centímetros de compri­
mento por íO de largura e 10 
de altura, postos, desembar­
cados no porto da capital ou 
na estação da Great Western. 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
março de 1926. A nisio B o rg es  
M. d e  M ello,secretario.

D I A M A N T I N A

l o m  o  U B I )  1 ) 0

ELSXIR 9 1 4
l i  D O W

C O W I P R í M í D O S  9 1 4
No fim de poucos dias, nota-se:

!.♦ -  0  sangue limpo de impurezas c bem estar geral
2* — Desappareclmento de espinhas: Eczemas, eru­

pções, Furunculos, cocclras, Feridas bravas, Boubas, etc.
3.» — D esap p areclm en lo  com p leto  do RHEUMATISMO, 

dôres no» o sso s  e d ô res d c cab eça .
4 »  — D esap p areclm en to  d as m an ifestações sy p h llitlcas 

e de todos o s Incom m odos dc fundo syph llltlco .
3 • — O apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o 

F J J \ in  9 1 1  não ataca o estomago c não contém lodureto.
R' o unlco Dcpuratlvj u-- icm attestados dos Hospitacs, 

de especialistas dos Olhos c da Dyspepsla Syphllltlca.
Licenciado p e lo  D . N . d e  S . P .. tm  21 d t  f a t r t l n  d t  1916. so b  n . 26

{ VISO IMPORTANTE: -  A’s pessôas que por qualquer mo 
tlia. nao possam tomar Q ELIXIR 914, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS cu/a fórmula è a 
mesma do ELIXIR 914 e a base do hermophenyl.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS sâo face 
Jeicarregar. podendo-se trazer no proprio bolso e tomai- 
em cajfts, theatros. tmjlm, em qualquer lugar, sem per­
de tempo t  trabalho.

O seu uso em breve será generalizado em Ioda o  
America do Sul, por essa facilidade.

M O T O R E S  A  O A Z  P O B R E  O U  K E R O Z E N E

M a c h in a a  p a r a  o f f ic ln a s ,  
s e r r a r i a s ,  a lg o d S o , c a fó , a r r o z ,  2 8 - 

s u c a r ,  e t c . ,  e t c .

SOCIEDADE DE MOTORES DEUTZ
I OTTOiLEOlTIMO LTDA.

i Avenida Marquez de Olinda — Recife
........................................................ ....

IIncoIu t .  v  »■ *!• 
« Ia  l » u r a h j l f R - I i t l H « l

De Ordem do sr. capitão 
tenente Leonel Romualdo — 
Silva Porto, commandantc da 
Escola dc Aprendizes Mari­
nheiros deste Estado, e con­
forme telegramma recebido do 
do sr. Director Geral do Pes­
soal da Armada, esta Escola 
acceita voluntários que quei­
ram verificar praça no corpo 
de Marinheiros Nacionaes no 
Rio de Janeiro, sob as se­
guintes condições:

1 o) Ser brasileiro nato
2. *) Ser maior dc 15 annos 

e menor de 30
3. *) Possuir robustez com­

provada e inspecção de saúde
4. *) Ter bom procedimento 

e apresentar attestado de con- 
dueta fornecido pela polida.

O tempo de serviço para 
os volumtarlos será de três 
annos, findo os quaes terão 
baixa, ou se desejarem con­
tinuar poderão se reenganjar 
por mais três annos, tendo 
direito a uin prêmio em di­
nheiro, accrescido de mais 
meio soldo da classe em que 
estiver, além de outras gra­
tificações a que fizer jús. Es 
cola de Aprendizes Marinhei­
ros da Parahyba do Norte, 
em 17 de inarço de 1926. — 
A lcides Oliveira, 2*. tenente 
commlssarlo.

liiN trncç& o P u b l ic a
l* r i in u r iu —De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço sci­
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi 
mentar infra mencionada l 
submettida a concurso de pro­
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente le­
galizadas c instruídas de do­
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
municipio de Princeza.

Secretaria geral da Instru­
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O

te r b o m  p a la d a r  —  É  te r b o m  g o s to  

E  q u e re r  a lim e n ta r -s e

JTe**c e a r i m ».\o ê  p s -is s c ip a r»  .4 r t n a  t f « i

secretario, José Eugênio Lins | suas petições devidamente 
de Albuquerque. instruídas de documentos que

— | os habilitem ao referido con-
ln * tr u c < ‘Ao P u b l ic a  curso de remoção, nos termos 

P r i m a r ia —Dc ordem dojdo art. 53 do vigente regu- 
revmo. mons. director geral! lamento.
da Instrucção Publica, faço; A cadeira é a seguinte:ca- 
sciente aos interessados que deira rudimentar do sexo 
se achando vaga a cadeira i masculino do povoado Olho 
rudimentar infra mencionada, I d’Agua, do municipio do Ca- 
são convidados professores I tolé do Rocha, 
das cadeiras de igual categoria | Secretaria geral da lnstruc- 
a requerem remoção para a \ ção Publica da Parahyba, em 
mesma no prazo de 40 dias,;27 de fevereiro de 1926. O 
a contar desta data, devendo secretario, José Eugênio Lins 
os candidatos apresentar as ide Albuquerque.

Companhia industrial 

Silvoira Machado S/A
R U A  D E  S .  B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

SACCOS, ANIAGENI, CORDAS, E BARBANTES.
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

O R E S TE S  B R U T O  k CO M P.
Rua Maciel Pinheiro 77 —  PARAHYBA DO HORTE
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C A IX A  P O P U L A R
Sédo Km Floriu» Filroto 282 — Fortlllz» — Cl r i

Àjticii g:nl no Esttdo dt Pitihja, Rua Maciel Pinheiro, 412
A uctorizada e  f i s c c i z a d a  p e lo  G ov lrn o F ed era I

(  HpIfRl r r a l l i a d a  : tOO.OOOSOOO. < n r (n  l» » lc n < r  n , I
RrNiiKndo do Korlelo n.' Itt rn illx n d o  

linnlcm  p ela  l .o le r la  1 'odornl

Numero premiado na Loteria Federal 19672
Correspondente na Caixa Popular 19672

3 -Prêmios de 5:000*000 15:000*000
as cadernetas ns. 19672, 29672 e 39672 

5 -  Prêmios de 2:000*000 10:000*000
as caderneta ns. 0^672, 19672, 29672, 39672, 
c 49672

5—Prêmios de 1:000*000 5:000*000
as cadernetas ns. 09673, 19673, 29673,
39673, 49673

50 - Piem os de 200*000 10:000*000
as cadernetas terminadas cm 672 

120 Prêmios de 50*000 6 000*000
as cadernetas que coincidirem os seus alga­
rismos com os de 1.* prêmio em qualquer 
ordem de collccaçáo.

500— IsençOes de 8*000. 4 mezes
as cadernetas terminadas em 72 ■ 4:000*000

683—Prêmios de valor de 50:000*000PHim iiPi ,vi r .ip ir i i .
PRÊMIOS DE 50*000 

22619—Henrique José de Souza 
22691—Maria Geyza W. Albuquerque

ISENÇÕES DE 4 MEZES 
22372—Francisca Lima Andrade 
23372—Prancisco Costa 
26072—Vicente de Lima
30172—Maria de Lourdcs G. da Silveira-Santa Rita
30272—Severina de Almeida—Santa Rita
3C372—Jorge F. Fern-ndes
36872—joáo Gonçalves do Nascimento—Santa Rita
44172—Rachel A. Lucas
44272—Joáo F. Borges
44372-Mat ia Thereza S. Pinto

Parahyba, 21 de março de 1926.
P Ceará Commercial Industrial Limitada (Ass) VICTOR 

CIRAULO, agente geral.
Convidamos os nossos prestamisfas a virem pagar a 

sua contribuição até odia 10 de abril, afim de se habilita­
rem ao sorteio do dia 20.

Uma caderneta, com direito a um sorteio, custa apenas 
4*000.

NOTA: — A caderneta n. 22991 pertencente a pres- 
tamista Maria Qeyza W. Albuquerque, loi contemplada no 
sorteio passado.

Para mais informações com o agente geral.

lise o la  l io m ia l  — De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Pttja-

bilitem ao mesmo concurso 
O candidato deverá provar 

queé brasileiro nato ou natura-
hyba, faço publico que esfáo lizado, ler idade superior a 21

anttoe, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, te- 
moralidade, ter sido vaccinado

abertas na respectiva secreta-, 
ria, as inscripçbcs para o con­
curso da 2/ cadeira de Peda­
gogia e2.‘ de trabalhos manua-'c náo sofirer moléstia contar 
es desta Escola, de accftrdo com glosa ou repugnante, e nem 
o que estabelecem os dispo-1, ter defeito que o incompati- 
sitivos constantes dos artigos bilize com o magistério.
114, 115, 116, 124 e 127, do Além dos documentos para 
regulamento vigente deste es- prova desses requisitos, po- 
tabelccimonto, ficando marca- derá o candidato exhibir ou- 
do o prazo de sessenta (60) tros que julgar conveniente, 
dias a contar desta data a lim como titulos de habilitação, 
de que os interessados se ha- provas de serviços prestados

ao ensino, passando o secre­
tario recibo desses documen­
tos, se a parte exigir.

Náo será admlttido á In- 
scripçáo o que houver cum­
prido pena de prisáo cellu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver Incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade c dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
seráo:

Prova cscripta: desenvolvi­
mento de qualquer das thc- 
ses constantes do programma, 
que a sorte na occasiáo de­
signar.

Prova oral: arguiçâo reci­
proca dos candidatos sobre a 
matéria circumsciipla aos pon­
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu­
tos prorogaveis para cada 
arguiçâo.

Prova pratica, para o con­
curso de Trabalhos Manuacs, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi­
cadas, cada candidato pres­
tará uma outra no dia utli 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla­
ção escolar. Haverá uma pro­
va pratica, para o concurso 
dessa' disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá­
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro­
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido | 
concurso poderão comparecer: 
na secretaria desta Escola, to­
dos os dias utels, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in- 
strucções necessárias, que se- 
ráo attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 de mar­
ço de 1926. Pelo secretario, 
A luislo d a  S ilva X avier.

n e e e l i e <1 o r l a  <1 e 
Hcmluw — llrlllnl ii. .«
— De ordem do cidadáo ad­
ministrador desta repartição, 
laço publico, para conheci­
mento dos senhores contri­
buintes, o arrolamento do im­
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercí­
cio, ficando reservado aos 
que se julgarem prejudicados 
o direito de apresentarem, em 
petições dirigidas ao mesmo 
cidadáo administrador, as suas 
reclamações, até trinta (30)j 
dia$, contados da publicação 
da collecta de seus cstabele-; 
cimentos, conforme determina' 
o art. 85, cap. 13, do regula­

mento desta mesma reparti­
ção, que baixou com o’de- 
creto n." 1.305, de 29 de se­
tembro de 1914.— 2.* Secçáo 
da Rcccbcdoria de Rendas da 
Parahyba, em 4 de março de 
1926. - H eracllo  S iqueira, che­
fe de secçáo.

Antonlo Theorga, empres- 
tador de dinheiro a prêmio, 
360*000 ; Manuel Pina, idem, 
360*000; Leonardo Vinagre, 
idcin, 360*000; Oregorio P. 
de Oliveira, idem, 360*000; 
Alfredo Athayde, idem, . . . 
360*000; Manuel Velho Bar- 
réto, idem, 360*000; dr, Gou­
veia Nobrega, idem, 360*000;
Avelino Cunha, idem............
360*000; Seglsmundo Guedes 
Pereira Filho, idem, 360*000; 
Manuel José de Macêdo, 
idem, 360*000; Cândido Ma­
rinho Falcáo, idem, 360*000; 
Francisco Sailes Cavalcante, 
idem, 360*000,
. Reccbedoria dc Rendas da 
Parahyba, em 18 dc março 
de 1926.

Os encarregados: L eo n e l 
R o sá r io  e J o i o  C avalcan te de  
L acerd a  Lim a.

l lc o c  Ix-ilorla  <lc Itcn - 
ilan- ICilllnl n. J-C on-

vlda os contribuintes de
impostos de industria e pro­
fissão.
De ordem do cidadáo Ad­

ministrador desta repartição, 
faço publico, para sciencia 
dos srs. contribuintes do im­
postos de industria e profis­
são referente ao corrente ex­
ercício, que, até o ultimo dia 
util deste mez, receber-se-á, 
sem mulfa, á bocca do cofre 
desta mesma repartição, a 
primeira prestação dos impos­
tos maiores 1:000*000, de 
accfirdo com a nota 6.* da ta- 
bella B do orçamento vigente. 
2.* secçáo'da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 17 
de março de 1926 —  H eracllo  
S iqueira, chele dc secçáo.

A nnuncios
1 1 0 8  D t  D O S — Joanna 

Lydia acceila alumnos em sua 
residência c na dos mesmos 
— Encarrega-se de enxovaes 
para baptlsados e casamentos, 
podendo ser procurada á rua 
Sáo Miguel n. 201 —Parahyba.

(;0 -1 5 )

V I-:\ »IC -SK  -  Um mo­
tor a gaz pobre, com força 
de 45 H. P. da marca 'Rai­
nha Victorla» e mais 4 loco­
moveis, sendo 2 com força 
de 3 H. P., 1 de 4 H. P. e 
1 de 5 H. P., tendo mais 2 
machinas para descaroçar al-

Psrsira Carneiro &  Cia. Limitada
(COMPANHIACOMMERGIO E NAVEQAÇAO)

Pftwniirm * r n n d f i  « r m a r r n s  n a  À v c n l l a  R o d rl  
ffue* AIvcn, n io  d c  J n n r l r o ,  d c a tln a d o *  a  * n a r d a r  m e r  
ca d o rla n  co m  o a  *cn» w a r r a n t o ,V a p o i e e  e s p e r a d o s
Viagem reg lar

-‘P l . l l l l V

Esperado dc Santos e escalas no 
dia 24 do corrente, sahlrá no j 
mesmo dia para Natal, Macau, 
Mossoró, Aracaty, Cea ri, Canto- 
clm e Tutoya.

•‘A R A C A T Y "

Esperado dos portos do norte até ' 
o dia 25 do corrente, sahlrá no me­
smo dia para Recife, Rio dc Janeiro ] 
e Santos, para onde recebe cargas.

V ia g e m  e x t r a o r ­
d in á r ia

“J A G V A R f B E "

! Esperado de Santos e escalas no 
dia 28 do corrente, sahlrá no 
mesmo dia para Natal, Ceará, Ma­
ranhão e Pará.

Este paquete recebe cargas para 
Santarém, Óbidos, ParlntTns, Ita- 
coatlára e Manáos, com baldcaçâo 
cm Belém (Pará) para os vapores 
da «Amazon River*.

W T A í -  Por contracto com i  «The Aciaacn PJver Stcav 
'ísflgiton Company» esta companhia recebe carga para cs porto» 
de Santarérr, Óbidos, Pariatlns, Itacoatlára e Manáo» com trarsüDrdc 
no Pari, tomando or base as quatro sabidas menaacs dos vapOres 
daquelia Empresa, a» quaei têm logar át 9 horas da mauh5 dos dias 
7, 14, 21 e 28, de cada mea

KVIStt
Prcvlnc-te sos »rs, carregadores que as ordens de embar­

que tô ser Ao fornecidas até a véspera da sahlda doa vapôrea, pol» 
que os conhecimentos e despaches devem aer entregues á agencia a 
tempo.

EXPORTAÇÃO— As ordens de embarques seráo entregues 
ardia?re aprcscntaçüo dos conhecimentos e despachos federaes t 
estaduae»

IMPORTAr ÀO: -  Decorridos três dias do termino da drr- 
carga do vapôr, s agencia nflo tomará conhecí ento de reclamações.

Para carga* e encommendas, fretes valores, i  tratai om os
a<entsi K r ô n c k e  <& C o . n p .
godao, com 50 serras, e 1 di­
ta com 40, marca «Águia», 
tudo em perfeito estado de 
funccionamcnto.

Quem desejar comprai-os 
póde se dirigir ao sr. Anto- 
nio Gomes de Almeida, com- 
merciante em Esperança — 
Parahyba do Norte.

(12-15)

EuelitlcN  llcN«|iiha
— Leccionaportuguez, francez, 
arithmetica, aigebra c escrip- 
turaçSo mercantil. — Rua Du­
que de Caxias, n. 25.

(9-15)

O IT crla  v h i i I u J o n ii
—Vende-se, por modico preço, 
uma magnllica casa, construí­
da com material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
fôrma, duas salas, três amplos 
e arejadissimos quartos, co-

slnha, banheiro, apparelho sa- 
nltaria, dispensa, quarto para 
creado, um poráo habitavel, 
quintal grande, uma area 
livre com sahida indepeden- 
te, e toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú c páo 
amarello, oitOes proprios; vêr 
para crêr. A tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

(11-30)

1 0|illm ii negocio! —
Vende-se a propriedade .Ban- 
dó> no município de Areia, 
com magnífico engenho a va­
por, para o fabrico da rapa­
dura e alambique para agu­
ardente, com ferteis varzeas 

'para o plantio da canna e 
optimos terrenos para toda e 
qualquer outra cultura que se 
queira cultivar.

Possue bôa vivenda com 
agua encanada, pomar, mat-

Oompauhía de Navegação
Lloyd BrasileiroServ-M l©  ZDotixoclc

Ri© ám  'Janeiro

LINHA DA EUROPA (LIVERPOOL)
O vapor '•Iguassú" sahirá no día 30 do corrente nin 

Ceará, Pará, Lisbôa, Leixões, Havre e Liverpool,

LINHA SANTOS FORTALEZA 
O vapor * 'S erg ipe" sabirá no dia 22 do corrente pan ».v. 

Ceará e Mossoró.
VIAOEM EXTRAORDINÁRIA 

O vapor "  G uajará "  sabirá no día 22 do corrente par» J>;- . 
Maceió, Bahia, Rio e Santos.

PARA O NORTE 
O vapor ' «Manáos» sabirá no dia 
26 do coirente para Natal, Ceará, 
Tutoya, Maranbao e Belem .

PARA O NORTE

O vapor» Pará» sabirá no dia 2 de 
abril para Natal, Ceará, Maranhão 
a Pará.

PARA O SUL
O vapor «Babia» sabirá no da j  
do.corrente para Recife, Vjd  
Bahia e Rio de Janeiro.

LINHA MANÁOS MONTEVIOio 
O vapor «Santos» sabirá no ü  i  
do corrente para Recife, 
Bahia, Victoria, Rio de Jur- 
Santos, Paranaguá, Rio Onni* ; 
Francisco e Montevidéo

TABELLA DE PASSAGENS

Recife.................
Macefp................
Bahia .................
Victoria—...........
Rio de Janeiro.
Natal....................
C eará .................
Maranhão..........

/* classe 2» classe 3 • classe

201600 14*700 85500
521500 391000 211200 íncluire

1141300 835800 455100
195$000 1465300 785100 importa

2428000 1808000 96$609
238700 175300 9S700 Esoésl
905600 675500 361500

1655000 1238300 658700 e Fedml
2208000 1638500 87$000

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazcsis tí 
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteraçáo nos fretes esbbeledda

E ' necessário a apresentação de attestado de vacctni, pn 
acqulsfçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do «batimento de l0*r

AVISO—Pars visita ao* vapores desta Companhia, ton>a 
nccejsarlo a apresentação do Ingresao swlgaaío peU Ajecdi, »  
diante o pagamento da Importância de lOfQUO por peuÓL

E « e r l p t o r ] o  e  a r t n t t s c n s - R a a  Bsrii 
d a  P a s i« K e w  n. 1 9 .  T e le p h o n e . S8-.4

/ o t ê  d t  M e n d o n ç a  F a r ia d t

Ajfínie

tas com excellentes madeiras 
de lei e atravessada para vá­
rios riachos.

Fica situada a uma legua 
da cidade. Quem desejar ne-

focial-a derija-se a Joaquim 
antiago, no grupo escolar 

Thomaz Mindello.
(2 -1 5 )

V E i\ D E -j$ E  uma casa 
dc tijolo, recentemente con­

struída no aprazível bairro é: 
Cruz de Armas, tendo boss 
commodos para negocio e t  
milia.

Fica no fim da linha é; 
bonde.

O motivo da venda i t  
proprietário querer mudar-s 
para outro Estado.

A’ tratar na mesma, çk 
tem o n,‘ 140.

(28-30)PREFEITURA M U N ICfPA L —  E DITA L N.“ 8 —  De ordem do dr. Joüo Maurício de Medeiros, prefeito do município da capital, faço publicar abaixo a collecta das casas commer- ciaes e industriaes desta capital para u corrente exercício, ficando maresdo o prazo de 3o dias, contados da publi­cação, para serem feitas, em petição, devidamente selladas, as reclamações daquelles que se julgarem prejudica­dos. —  Secretaria da Prefeitura da Pa­rahyba, 5 de fevereiro de 1926. —  
Anísio Borges M. de Mello, secreíario.
Collecta das casas commerciaes e in­

dustriaes desta capital, para o 
exercício de 1926(C O N T IN U A ÇÃ O )

Ladeira de S. Francisco53 —  M . C .  Gusmão, fabrica de va- quetas 1 :210*00053 —  O  mesmo, exportação de va- quetas de t .* classe 825*000 F n — Herdeiros de Trajano O . Pes­soa, planta de capim 275*000 
Sitio do TanqueS n  — M , C .  Gusmão, pedrei­ra 55*000S n —  O  mesmo, fflrno de cal 46S75o s n — O  mesmo, cortumes 5S*ooo 

ZumbyS n  — Raul de Souza Carvalho, plan­ta de capim 330*000
Porto do CapimS n  — João Pereira de Lima, deposito dc materiaes de l .* ciasse 440*000 S n —  João Vicente de Abreu, depo­sito Je  materiaes de t .* clas- 440*000S n  — Luiz Bcrnardino da Silva, qui­tanda de 2 .'  classe 13*200

Rua Visconds de Inhaúmas n —  P , II . Vergára St C . ‘ , refina­rão de assucar a mão 1 10*000 S 'ii  — O s mesmos, triluração de « I  55SOOOS n — Os mesmos, irituração de as- sucar a vapor 55SOOOlo — Os mesmos, deposito de merca­dorias 198*000

21 —  O s mesmos, deposito de merca­dorias I98*00068 —  Murillo Lemos & C . ‘ , deposito de mercadorias 19SSOOO122 —  Seixas Irmão & C . ' ,  fabrica de sabão 2:000*000122 —  O s mesmos, armazém de baca­lhau 1:485SOOO87 —  Nicolau Costa, deposito de assu­car 198*0003o —  Murillo Lemos & C . ' ,  deposito de mercadorias I98SOOO
Praça Álvaro Machado 32 —  F . H . Vergára & C .\  arma­zém de estivas de I .* clas­se 1:927*00032 —  Os mesmos, serraria a vapor de t . '  classe 275*00032 —  O s mesmos, casa exportadora de assucar de I c l a s s e  187SUOO 
Praça 15 de Novembro 59 —  F . H . Vergára & C . ‘ , fabrica dc bebidas 330SOOO87 —  Frederico Lima & C . ’ , armazém de estivas de 2 . '  dase I ;557*6uo 121 —  Os mesmos, deposito de mer­cadorias I98*000131 —  Henrique Siqueira, hotel de 1 classe 462SOOU137 —  Vasco 8t C . ' ,  armazém de es­tivas de 2 .' classe 1:557*600 137 —  Casa exportadora de álcool, de 

2 . '  classe 132*000o i —  Geraldo 8t C . “, deposito de mercadorias tOSSoooK)9 —  Sociedade Anonyma Wharton Pcdroza, deposito de mercado­rias i98*000l l l — l.loyd Nacional, deposito de mercadorias t98*o(io
Rua Desembargador Trindade5 —  René Hausheer 8t C . ‘ , arma­zém de I ."  classe 1:485*0006 —  Neves 8t Araújo, armazém de es­tivas de 2." classe 1:557*600o —  Os mesmos, deposito de merca­dorias 198*00017 —  Guedes Junqueira St C . ' ,  depo­sito de mercadorias 198*00021 —  lloracio Kabello St C . ‘, lythu- g r a p li i a c typographia a va­por .3 3QS00031 —  O s  m e s m o s ,  encaderna- Ç5'1 l KiSooo3o— K  H . Vergára St C .- ,  deposito

de mercadorias 198*00030 —  Os mesmos, deposito de merca­dorias 198SOOO31 —  J .  Ferreira & C . ", escriptorio decommissões 385*0004 3 —  João da Costa Frazão, armazém de estivas de 2 . ’  classe l :557S60o18 —  O  mesmo, deposito dc mercado­rias 198SOOO57 —  O  mesmo, refinação de assucar a mão íloSooo66 —  João Soares de Araújo, torrefa- cção de café a mão 55SOOO‘ 7 1 —  Zulima Maria da Conceição, casa de pasto de 3 .‘ classe 38*500 8o —  José Ferreira, casa de ran­cho 27S5008 5 —  Maria 1:milia de Araújo, casa a retalho de 4 .'  classe 85S25o88 —  Paulo Raymundo Nonato, offi- cinu de barheiro de 3." clas­se lISOOOloo —  Marcolino de Freitas, casa a re- laiho de 4 . ‘ classe 85*250122 —  Joaquim Nunes Vieira, casa de rancho 27*500
122  —  O  mesmo, cacimba com ba­nheiro 27*500153 —  Manuel Soares de Pinho, offi- - cina de carpinteiro de 3 clas­se 11*0005 n —  José llolmes, planta de ca­pim 275*000S 'n  —  José Je  Vasconcellos, planta de, capim 275*ooo
2’>2 —  O  mesmo, armazém de ce- reaes 55oS(kioS n —  D r. losé Maciel, planta de ca­pim 330*000352 —  Joaquim Pereira, casa a reta­lho de 4 .■  classe 85S25o'52 — O  mesmo, casa de pasto de classe 38í5oo368 —  Josepha Rodrigues da Paixão, quitanda de 2." classe l3S2no '88 —  Luiz de Luna Freire, oíficina de mareineiro de classe h so cio  

Praça Álvaro Machado ' —  P- Alves Uma & C .\  armazém de estivas de 2 .‘ classe i ;557S6oo 30 —  Soares S  C . “, armazém de es- tiva Je  2 ." classe 1:557*600 15 —  Guimarães Irmão St C .\  fabrica de hehidas de 2 .* classe 495*000 35 —  O s mesmos, serraria a vapor de

2 . ’  classe 192*50055 —  O s mesmos, marcenaria a vapor de 2 . ‘  classe 99SOOO54 —  M . Sobral casa a retalho de 2 . ‘ classe 286*000
Praça S. Pedro Gonçalves75 —  Rossback Brasil Com pany, casa exportadora de pelles, de I .* clas­se 1:650SOOO01 —  O s mesmos, deposito de merca­dorias l98*000S n —  Horacio Rabello &  C . ‘ , depo­sito de mercadorias 198*000
Rua Barão da Passagem 3 —  José Limeira & C . ‘ , casa expor­tadora de algodão de 2 . ‘  clas- ■ se 1:650*0003 —  José Sebastião de Lima, oíficina de marceneiro de 3. classe ttso o o  o —  Industrias Reunidas F . Malaraz- zo, casa exportadora de caroço de al­godão de 2 .* classe 440Sooo9 —  Industrias Reunidas F . Mataraz- zo, casa exportadora de outros ge- neros 264SOOOt3 —  J .  Clemente Levy & C . “, casa exportadora de couros e pelles de 2 ." classe i:4 3tisooo

1 3 —  O s mesmos, casa exportadora de outros generos, de 2 .* cias­se 264*00037 —  O s mesmos, deposito de merca­dorias I98*000
2 I —  José Limeira, deposito de mer­cadorias I98*000
1 ." andar, 2 1  —  J .  Barretto St C . ‘ , escriptorio de commissões 385*000 
12 —  Nicolau Costa, casa exportadora de assucar 204*000
12 —  O  mesmo, armazém de esti­vas 1:557*60017 — O  mesmo, irituração de assucar a vapor 55 *0 0 0

45 —  João lionorato St C .\  deposito .. de mercadorias 198*00050 —  l afayette de l.ucena, comprador e vendedor de algodão 770*000(«i —  I he Texas Com pany, escriptorio com deposito ' 3 :960*000v í  —  Roldão St C .\  hotel de 2 ." clas­se 330*000(m —  Veliozo St C .\  casa exportadora de algodão de l .* classe 1 :98080007" —  Horacio Rabello, deposito de mercadorias 198*000

78 —  O  mesmo, deposito de mero dorias 19850307 —  Hermengildo P . da Cunha, Jf posito de mercadorias 198*00I a n d a r ,  97 —  Liberato Ivo de Si les, pensão 5258C
1 1 8  —  Lloyd Sul Americano escr ptorio de qompanhia de sege ros 440S03i 18  —  Lamport St Holt Line, agenc de vapores SSOSO*123 —  Tertuliano C .  da Matta, ph.: macia de 3. ' classe 22050 
12 0  —  Tito Silva St C .* , falvica j bebidas de t . '  classe 6605o < 145 —  Sidney C .  Dore, fabrica Je c zozas I65$ivv■ 325 —  José Pequeno, casa a retalho í 4 .*  classe 8552.3;237 —  Pedro Dias de Araújo, caa retalho de 4 .*  classe 855:3 3io —  Maria Moura, pensão 5258,. 366 —  Ma Jante Clarice, peti sJo  52580103 —  J .  Sobral, casa a retalho Je 4.classe 85S2j;
160 —  Venancio José Alves, casa a r; talho de 3 .* classe t7isoo8 3 —  O dilio Santiago, ot ficina de barbeiro de 3 .* classe uso.»

Avenida 5  de Agosto 5" —  Krõncke St G . , casa expor» dora Je  algixlào de t. de se 1:980StX>5o —  O s  mesmos, casa banca 6*3 935*005o —  Norddeutcher Lloyd Bremen agencia de vapores 550*050 —  Pereira- Carneiro St C . , a«i;cia de vapores 5505005o —  Nortli British St Mercantile In C . “, escriptorio de companhia 0 seguros 440*0(355 —  líuy Alverga, escriptorio de com missões 385500■ 53 —  José l eite, oflicina de barbein de 3 .‘  classe 1 is,o
Praça Arruda Camnr»3 —  João Martins de Andrade, ou- cina de barbeiro Je  .3, cti- Sí II StV3 —  O  mesmo, oflicina de barheiroA1 3.* classe uSiv

4 C on lhiuu t
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